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Jt a, Eom O,lsto 'fêz Explod,· Natal S rtima
I ToQUIO, 26 (UPI) - fó'A China" realizou sua Inova expenencia nuclear, a fim:de, dissuadir os Estados Urriclos-o recorrer às armas atômicas na guerra do Vietname". A op iril ôo é dOI

correspo�de:,te do _jornal japones fó'Ataichi�", em Pequim. Se'gundo o mesmo jornalista, os chi"neses acredit·am que o Vietname tem aconselhado aos norte-americ·anos a não recorrerem às
armas o tôrruccis pOIS ,?S Estados Unidos já utilizararr.t todos os tipos de armas que possuem. ·--.VVASHINGTON, 26 (UPI.) � A Comissão de EnergilQ At'ôrnica dos Estados Unidos confir­

mo� q�e, .o pós 6 me:es de explosão da pr irrie i ra bomba-fófóH", a China Vermelha fêz explodir' sua sétima bomba nuclear de 20 qui,lotons, a proximidamente. A 'explosão deu-se orrterri, em

mela as co�ernoraçoes natalinas no rrx.rrrclo cristão.
'
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DIRIGE TRABALHOS'

RIO, 26 (UPl) O Senhor
Eusébio' Martins, President:e"
da Comj.ssão de Inquérito
que apura 'O caso das de­
núncias sôbre corrupção no SI

meios sin�icais, 'chegou ho­
j e ao RiQ_, depois de re.::lli­
zar várias sind:câncias: \em
São paúlo. Prometeu a.gir
rápidamente c ainda·- cõm
bastante" rigor, de .acô r-do
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A u.m visitante desprevenido a

.fei·ção, de Joinville,' oi:ttel1'1,
deve !er sido,' pouco favorávei,
pelo aspecto de quase desolação
e pela confusão de que uns tra--
\balh'arn- e outros. não. Estabele­
chn�ntos comer�iais� fàrinádas
e bancos fe'c.hódos, ...repartições
públ'icas fe'chadas e out·ras ·não,
.f.á_bricas apitandó e outras em

sil'êricio, _n·um, panora.".à 'que.,'
$ejam-.. quais _ for.ern asJ razões,

. m,?sf'ra'-se, d'esintere·ssante sob

lTI'uit�s ângulós' e cOlnport,on1
.'novamente .c.o-nsidera·ções.

.

N,ÃO somos'c,ontra a. que .espí-
_. ritos liberais entendam de"

prem'ic;ar-' s.eus ernpregad9s': com.

um. feri'�d� 'o mais. Não sO,mos
c·ontr.(ll� por'�.exelTlpto,,?,'\4Uê :�sé' t�·
'nho' p.roporcionado à classe. do.s "'

·�.omeÍ'c.iár10s, o descanso d� on­

te�, e-xatarnente,pórque seus in­

tegrantes,· lá 'rnai�oria" trabcilha­
ra.,_'" sábado até às� �2 horcis.e no

dond�g.() ',até ao meio-dia_, ainda

que' régiainente' .recompensados
dentro da lei .. MáS, nlão' podemos
concordar com os que tenta."

sustentar uma' situa'cão insus­

te�ntável, despid�a de �mpar� em

lei, ·m�ntendo um... fériado, que
nãó ex,iste ·é cuja originalidade,
antes de liberalis:mo ou ha'dicio­
naHsmo, pode ser confundida

cc)� .exce�tricidade •.

.

O:CASIO�A � má �- itnpress.ão� a'
-

quem quer que sela, constatar-

-se que enquanto repa,rl"ições pú-
blicas federais, corno' o· Impôsto
de Renda, a' Exatoria F'ed,eral e

outras, normarmente der,alTl ex­

pediente. ontemt' repartições pú­
bJi.�.a� municipais e I est.oduais
'esl"ivera'm com suas portas fe­

chadas,
.

numa confusão dep,re­
ci.ativa, sem �dúv.ida. Causa'
tra'nstornos 'e' et:"sej-a coment,á­
rios deS'interessantes, ainda, v'e�­
-se 'todos os bancos da cid'ade

. �ão -terem dado �x-pediente, on-

f'em, quando em- .nad.a de legal
se estr�b�m,· já que quanto a fe-,
riados a, legisl�,ç,ão esta clara,.
seja Municip,al ou ',Fed'eral, o q'�ue

"
". .-

mondá' a consciência dever�se
a·c.e)tar· êste fato. _

'

SE A ·QUASE- m�i.oria das in­
,-

dús�tri,as jo�nv.ihmses o·ntem ti-
- verQ",. atividades -

normais, se

�u-itas: cederqm
"

'férias --a seus

e"mpregados' e 'se" ::�inda' o':'hõ-s
d'escontar�m, o�dia' d:e o'ntem das
ié'�iôs, a �erda-de � que a' i�'­
pr�s$ão o,ferec:i:dci . por 'o<'J'oi-nville
()�t�l1'1. foi a p.ór possível, seja
e'm 'mat�ria df;;' orgoniza,çã.o em­
p'resa'l-_ia I e f�ncional;· 'seja 1')0'
Q'c,atarriento de. ·diretri.�esi· de
leJs, _seja n·o· cumprimento'de :dis�
positivqs legais. Os inconv·eni·é"�
tes de. um proce4irnento assi;",
·conv.enharno�, -são" muit�s·,.com:o,
também àtifudes assim em' n'ada
eo-ntr'ibu'em '_:Pdl-� as 'boas in-for­
mações de nossa cidade, �c�on,·'·o
tri:ste.za de que Se cho'carn' com'
a ..,impressáp que fornecemqs 'aos
outros', de .cidade· /orgc:íniz.óda
çm�resarialme�t<e,' , de, cJdad.e.
'obreira e 'respeitadora dos 'dispo-
sit-ivos legais.'

.

SINC_E�A.MENTE, não achamos
.

�erto o
.

oear'rido 0l\tern 'etn

Joinville. T,orn:a-se nec,essári.o
que, de uma vez por tôdcis, ê'ste

vproblema seja definic::lo, para
qué ,nó'o continuemos a ofe·re·cer
tais espetáculos� confundlndo o

povo, viajantes, visitantes,t:·. et-c.

Ninguém pode neg.or que �.auso�
espécie a qualquer cidad,ão ,,d'i-.
rigir-,se a um banco, CI UlnO re-'
partição púbficCi; a ouma' f,armá-

. cio, a concessionáfios. de s'ervi­

ços públk.os, nu� dia que se sa­

be não ser feri�do,· e encontra,
as portas fechadas. A 'primeira '

id'éia é a de revolta, a segunda de

desorganiza'ç,ão e a Aterce,ira de

respeito a leis, u�u�rios, público
e' ,coisas quetQis,. o que .não é
nada interessante para a cidadc�
e ,contra o que nossos homens

responsáveis dev·ern tomar 'po-
_.

sição, sob pena de am.anhã ser

Joinvillé cog.nominada de te'rr-a

das excessões,' onde em .",deter­
minados_dO dias do ano' o f�n'�io'- "

namento é pela> �et,a.de.
' ."

niv�ers.s� rodutos -de
Sens- -Preçus 'Majorados'

.s- RI-O, 26 (UPI) - O' rrôvo a.n.o começará com a.urn.err+: ·terem sido. atendidas as rei- res Públicos vai iniciar,' nos t.errats , ,�gro-pe�uátioS p�ra ÔS
tos, ger-a.Is : rios

>

pr-eços da gasolina,: transportes" ,bens de � v,���icações, . vêe�-se impossi- próximos dias, na Guanabara, 25 núdeos coloniais do' INDA,

C?-llsumó, .gêner�s .:-alimen�ícios�·e, imóveis. o' Conselho Na-,� _bl�Ita�os .os senp�ores de d�- um movimento de ânibito na-' aobra r.espolisabilidàde do De­

ctoria.l de PesquIsas es-tuda .-0'8.- novos preços da "gasolina e .

aeja.r �e�!z .. �a.tal . O balanço. cional par-a reivindicar do Go;_, parta.rn.errto de Colonização.-

to�os os .derfva.dos de, petró1e.o; que .errtrar-ão 'ern. vigor dia. ��c���es d���c:!Sá��� ���e�t�· ����age����hva, u�aquen��� GOVERNADOR'
: 1

10 4e janeiro.' Os proprietários',�de �móv,eis;ac'ertam os r-ea-> gência a par.tir de novemhro, termina' a v rna.jor-açã.o de .. 20,% ASSI�OU CAR'l'A
justamentos'de aluguéis. Majoração dos remédios e do,café como .esperavam, sem o' déci- -' nos veI}çimentos dos servido- FLORIANóPOLtS, 26 (UPI)
também\ estão em fase final d-e ,estudoSr O projeto do M'i- mo-terceiro salário_J mesmo sob . res da União. Aquêle órgão diz -;-:-' ,O 'Governador Ivô::Silveira

· nistro' Del:fini Netto, _propóndo novos preços para o cigarro forma d�
'

... empréstimo". Des- .. que,- os 20% .s�o insuficientes' e, assinou hoje a cCCana �d,e' Bra-

já se.encontra com:�o Presidente Oosta e Silva . LJac!t_ entao a me?sagem da desaparecerão com 'a" onda al- sília', dQcumento que' intensifi

"'"
- ,,'

'. -

UnIao "por. tudo ISSO, em vez tista 'que . vem aí logo' nos pri- ca a política do Govêrno Fe,-
�

AUMENTO DA GASOLINA

�-
BARNABltS RECLAMAM

de mensagem.' de paz, re�la-

[meiros
dias de janeiro. deral no setor a9r:o-pecuário�

,
-

'-.."
. mam os serVIdores o prosse- -

_ A HCa"+ta de BrasIlIa" foi assi-

RIÓ, 26 .(Transpress) _ O
.

�O, 26 .(Transpress) -_ A guim�nto da ,g�e�;a em busca l\'.llNISTRO LIBEROU n.ada -na pr�sença do Secretá-

Conselho Nacional do Pet"róleo. UnIao, �aclonal .

dos SerVIdo- de taiS benefIcIus . � VERBA
..

r....lO da .Ag!ICultu!a e do Se-

confirmou que estuda nt>-vos :J;es P:ublwos enVIOU mensag<:m -

. RIO, 26
. (t_!PI) - O MInls-

.,
nhor UblI�aJarat TIm, coor<!ena-

preços para gaSol,.ina, e. delr!-�i.S
a? D�retof .do DPC,

Be.l.mI.ro
MAIS 20% tr•• da A:grlCultura, Senhor Ivo dor do doc�mento, g.ue fez a

derivados do petroleo que serao .�SIquelr�, fa22_endo bala�ço �a A:r:zu�, llberou a, ve:rba de 5 ent.re�a! na .ql!alIdade de

·

fix'8.dos, nas próxima& horas." -&.:- ,�ual slt.mw�· du ,!u�91OI1-all�- RIO, 26
.

CUPI) A A?so-.,. _ mll�oes_ C!e cruzeIros-novos, :mI�arlO do Mlnlstro Ivo Ar-

vig...lJrarem a partir de segun- :mo, concluIn�e-,lentao por :p.ao.--: _ciação Nacional dos Servldo- destInada ""â aquÍsiçáO"-de' ltla- zua.

çla,-feira, primeiro dia d.o ano

nôvo. As informações desta­
cam que, em conseqüência, su-

'pIrão:. também os preços dos
transportes. Segundo' informa­
ção da Fundação HGetúlio
Val'gas", os . aluguéis também
subirãu. Alguns proprietários
já v.êm 'tentando, o reajusta­
mento superior a, 20 por. cento,
alegando que ,·foi a percenta­
ge-m do aumento do funciona-
'lisniÕ federal;

_.

.SUNAB DIZ QUE
REMÉDIO- NÃO
AUMENTARA.
RIO, 26 (UPI)' - A $UNAB

voltorí'''''a informar que não ha­
verá· 'aumento dos preços dos

·
remédios. Alegou que os lalJo­
ratórios' cb,egam, a dar, em

certos casos, bonificações de
até 40 a 50% aos varejistas.­
As

.

bonIficações, se transfe'ri-
das para os consumidores, re­

sultariam' até em ·baixa de

_preços, não se justíficand?,
portantu, a

-

propalada· neceSSl­

dade de majoração de preços.

.,A Carta ,Não!
Será Revista

-"RIO, 26 (UPI) - Elementos
da cúpula oposicionista estão
infor.mado$ de que. por deci­
são das próprias' Fôrças Arma­
da,s, através de seus altos es­

calões, .mais do que. por vonta­
de' do Govêrno, o sistema po­
lítico militar implantado pela
Revolução de 31 de Março não
permitirá qualquer revisão da
Carta Constitucional de 27. de
janeiro do' corrente . ano, du­
rante todo o. quadriênio do
Marechal Costa e Sifva'� Ape­
sar de ter seguro conhecimen­
to de' tais informações, os mais
resP9nsáveis e-lementos do
MnE, como os Srs,; Antônio
Balbino, Amaral j Peixoto y
Tàn.credo Neves, suStentam o

ponto-de-vista de que' à Oposi­
ção não c'abe outro papel, se

não tentar., a. modjficação do
regime institucional' Vigente,
pe' que êle tem de mais ár,­
bit:rário e' a:nti-d��Qcrático.

'Coração é. u.m Músculo Mais Forte

'Barlulrd-,' EXpli(OU l\los,. Estados ·Unidos
Delalhes: .da, Opera�ão de· T,ansplanle

.

.
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.

�
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RESPONDEU A
.

PERGUNTAS

As declaraçõ-es do Dr �." l

Barnar d foram 'fdrmulade'::ls.
ao contest.ar perguntas' de
:mportantes medicos norte­
americanos, Drsl. Michel Da­
vis, especialista �m opera-·.
çôes com corações art�fi�'
c��is, e Adrian Kantrowik,
(que tentou sem, 'êxito . um'
.enXêrto de coração.em um;

recém-na:scido, poucos d:'as'
ant.es, 'da célebre 'operação
da Cidad.e- do Cabo::'Repór-
teres do. canal de.TV intex:-

_

. NEW YORK., 2,6 (UPI)'_ uo coração que foi· trans­

plant'ado para (> corpo de Louis Washkansky poderia ter

voItado a púlsar npvameilte no corpo de. Denise Durvall,
do qual procedia .. mas, de qualquer ma.neira, a môça estava

·perdída'''. Declaróu' em New York-o .cirurgião da Cidade do

C.a?o� ,Christia:r;i B,ar�ard .. ·�'H.eaninia: ,0 �oraçã:.0 de De?is,e,
VItImada em um aCIdente automoblhstIÇo, nao constItula

nenhuma dificuldade' - ànrmou o cirurgião ante a TV
'amerIcana,'acrescentando que, Uno eútantó, isso não adian­
taria' nada, po1,S' o' c_érebro de Denise havia sido. afetado·
'irremediàvelmente no_acidente <Que lhe custou a vida., E,m
casos semelhantes .....,- afirmou Barnard _. não' há

.

o que

,v'�ciiàr, qizendo aInda que deixar bater o coração da jo­
vem benise seria apenas prolongar uma agonia inútil, ao

passo 'que o -transplante do mesmo para Louis Washkansky
,of.erecia a pOSSibilidade de- salvá-lo"t-

, ""'-.'!"] rog:ará�n ig-�almente o Dr.
Barnard, tendo úm dêles'
feito ürna pergunta crucial:
"Ern.·que mom:ento um paci­
ente se acha legalmente
m-ortc> com· vistas à retira­
da ,do coração para trans­
plante". O Dr. Barnard res­

pondeu sem . a menor vaci­
lação, explicando que o sêr
humano não morria em um

só golpe. \Em certos casos,
d�sse,. _impulsos ·elétricos são
irradiados por certo.,':) órgãos
durante �'·2t.e- dia.

(Continua nà 3a página)

relatório a respeito crrr

horas, que já expiraram,
tôdas as ativiçlades, o SÜ�
bôrno nos rneros sindicais
brasileiros. Em. suas no­

vas d6clarações, o sr. Egí- I
sericta.Irne'ntíe -dernocráti-cos.
Apesar das pres,sões, os di­
rigentes _ s:ndicais estão dis-
posto a prosseguir na luta,
p-ara derrubar Os artigos 15
e 17 da política salarial dOI
govêrno, porque" considier.:l.­
mos .noasa- ca.rrrpa.nfra den­
tro

.

de nossas - atribuições
perfeita:mente le'gaf,", con­

cluiu a mestra.

OFERECE APOIO'
RIO, 26'·�'(UPI) '�-- O Pr.é,si­

dente do' Si-ndicato-· dos Me­
d:eos, da ,Guanabara, Sr.
Luís Murgel, " ahunciou 'O

completo 'apoio,; d.a:' .'etitidade·
ao -Plano N:a;G-ioriàl:'�de: Sa.úde,
e la'bor-a.do

.

pelo Mi�"fS1J:r;o da
Saúde.. Leonel' Miranda.­
Disse Quê, o' plaito constitui­
rá verdadeira reforma,

.

de.
eatr-u.tura.e ·salv.::rção� da as -

ststêncía rnedfca. no B·ras:il_

com o ríent.acã.o recebida' do
Ministro Jarbas Passarinho.

'PRAZO EXPIROU

BRASILIA, 26 -(UPI)
-F'trrrcfon.ãr-í os do Ministério
'do! Tr.�ibalho continuám in_o
vfe,stig,�ndo as denúncias de
corrupção, nos' meios sindi-
:cais ora.srtetr-os.. O Presi­
dente Costa e' Silva havia

.p.eterrninado a 'apresentação

Uso Diário,�
a' Parnr dl�

Ílsagem
. d-t{ fluo �õ"o de [S

Será' Balaut-o de �SeD GOllêrno
-

'\' �
-

..-

Silva' recebeu o relatório
preliminar sôbre as 'acusa­
ções de subôrno nos meios
sindicais brasileiros. O Mi­
nistró do Trabalho apre'sen­
tau ao govêrno o 'que foi a­

purade- com bas,e nas· sin­
dicâncias.· No Rio, a Comis­
são de Inquérito, constitui­
da pelo Ministro Jarb.3.s Pas
sarinho, para apurar as pro­
cedências das denúnciaSI"
iniciou hoj e seus traoalhos.
Em São Paulo, a polícia to­
ma hoje o depoimento do
Senhor Egisto Dominicalle
sôbre' .3S acusa'ções por êle
levantadas é qUe

.

atingem
,os. meios sindicalf,staSi do
País.

-

de tratores, máql1ina-s a.p..�­
relhos e :!.nstrumentos agn­
colas· até abril de 1968.­
P!"or�úg'Üu ainda o Decreto
Lei que' c.onced·eu 'estimulos
fiscais' a capitalização das'
emprêsas .e reforços o in­
centivo à compra de ações.
mediante dedução no:- Im­
pôsto de Rénda. Este de­
creto foi' prorrogado até O>

dia �r de dezembro de 1968-.

MUDARÁ GOVÊRNO
'

. BRASILIA, 26' (UPI) O
Presidente Costa ..e Silva
permanecerá ·em Braaília a-

té o' dia 28". quando,viajará
para -o, Rio, onde passará os

fe�,tejos de .:fim de. ano. No

d�a 4 de janeiro o 'Chefe da
Nação se'guirá para 'o· Palá­
cio �cRio NegroJl�, em Petró­
p-olis, opde instalará o· go- ....

vêrno. alí' permanecendo- du­
rante a temporaqa --de . ve-

P/residente .F'alou à N:acõo Nas
'Vé'spe'ra� Natal'inas C�m E,ntusi.asmo

BRASÍLIA, 26 (UPI) - Fonte do' Pálácio da Alvo­
rada adiantou que todos os ministérios encaminharão ao

Presidente da República, no 'decorrer desta semana, todos'

QS dados relativos aos nove mes'es de gestão do atual 00-
vêrno. De posse· dêstes dados ó Chefe da Nação preparará
a �ua mensagem de fim de ano ao povo brasileiro, quan-

. do pretende fazer um completo balanço de s._eu Gov,ê'rnÜ',
a.té. agora. Adianta-se igualmente que além de passar em

revis'ta as realizaçoes de seu Govêrno, 'numa' verdadeirá
prestação de contas ,ao povo, o Marechal-Presidente tam­
bém terá uma mensagem de otimismo; dizendo que apesar
dqs. percalços, o Brasil caminha para; a frent·e e que em

breve seremos uma grande nação. ,

rão.

FALA DO NATAL próximo" t-oque a!quêles pou­
cos que ainéi.::t não lograram

BRASíLIA, 26 (UPI) - 0, lançar-se ao bem geral do
Pre�ü.iente' Costa e Silva Brasil e dos brasileiros.- A

dirigiu' ao puvo brasileiro a .paz não' depende apenas das

seguihte mensagem de Na- circuns,tâncias em que evo­

tal: uN�e Natal de 1967, lua a _ conjuntura interna­
marco mais sensív:el de 'l.i:rll cional: mas pod� encontrar­
ano em cujo curso foi nos- se ameaçada em cada ln-

803. Pátrié_!. preservada dos divíduo que não contribua

sentimeritos extremos, que para', c'vnstruir sua próprIa
desgraçadamente atingiu "ou Nação � para p�rmitir que
tras naroelas da humanida- ela se erga no contesto

de, dirijo-me .a todos os. mundial, 'como nôvo' fator
brasileiros" sem destinção. de ,e;quílibrio e u�a nova

de credo político ou religio- inspiração .de estabilidade e

so, para comunicar a cada progresso". A mensagem do
um Q sentimento do soEd.3.- Pre�,idente Costa e Silva,
riedp.de frate-r.na que .' me f� conclue, n�s

.....

seg�intes têr­
orienta no cumprimento da mds: ccVoltemos a

.

mensa­

missão de governar. êst'É� ,gem eterna de Cristo que

granc:Ie· e admiráv.el País. - i a, caçla ano renova ,esper:an-
DeseJO ardentemente que ças de um mundo' maIS JUs-,
reine par entre os homens ti to, do qual nosl aproxima­
de boa-vontade \que" graças i �os, pela perseverança do

à compreensão de amor -ao f trabalho e pela bem-aventu-
rança da l�mpeza' de cora­

ção".

PRORROGA ESTIMULaS )

'.
/

BRASILIÁ, 26 (UPI) .- o
Presidente Costa' e/ Silva- as­

sinou decreno, prorrogando
o ato que concedeu estimu­
las às indústrias nacionais

, �

·GEII!OT' SERA
EXTINGUIDO·

mesmas atribuições .do mi ...

"

nistério·�
INF�RNO SERÁ c.ÉU

RIO" 26 (UPI) - Em de-"
clarações à imprensa ca­

riocà, o Ministro Mário An­
dreazza, falandOr sôbre sua:
re.cente visita ao Rio Grande
do Sul. reafirmou ;que a

cCEstrada do Inférnq'" ,em

julho ,do próximo' ano,· será
transformada_ em'- ��Rod-o-via
do Céu'''. Esta estrada Liga
Santa Vitória de Palmar .�

Taí e Chui.

RIO, 26 (Transpr.ess)
O Govêrno' extingui_ra, por
inútil, o Grupo Executivo de
Integráção' da Política dos
Transportes GEIP{)T:, c.ria­
do _por 'Roberto Campos,
Cl-lj á di:r-.e�ção entr,egou a téc­
nicos, norte':'americanos. _ A
infortnação foi divulgada -pe.;..
lo M:nistro dos Transportes.
Coronel Mário Arid,reazza ao
regressar do Sul, depois de
in�p8'cionar

.

obras' rodoviá­
rias e ferroviárias. Frisou
que o grupo chega a ter as

MINISTRO RELATA

BRASíLIA, 26 (PPI) Em
seu despacho de hoje com

o Ministro' Jarbas Passari­

nho" 'O Presidente Costa e

'-...

/

Turistas
rC\.fricános
no ,Rio

RIO,. 26 (UPI) � Quatro­
centos turistas sul-africanos
chegarám hoje ao Rio para .....

perman'ecer até a próxima sex­

ta-feira. Vieram num navio
inglês que zarpará 'para a

Af�ica do $ul, nu dia 29.

��t.l.,.,.,.,.,.t.t.'.'�t.t.t.l.l.'.'.'.'.'.'.t.t•••,.,.,.,.,••• ,•••••,.,••••• �

LAGOA BONITACOUNTRY
'CONVITE

CLUB,',.

(Candidatos
Acad.·eIni.a

à
P�r motivo da passagem de Ano e 10 Aniversário do La­

goa Bonita Country Club, a diretoria convida V�Sa. e Exma. fa­
mília para o jantar dançante no di·Q 31 do corrente, ·co.m iní­
cio às 22,00 horas. Reservas de mesas a pártir do .dia 28, na se­

de do_clube, ou pelo Fone 3850.

RIO, 26. (Transpress)
Cinco candidatos. concorrerão
à vaga de João Guimarães
Rosa na Academia Brasileira­
de Letras: Pau10 Magalhães,
Mário Palmério, Antônio Olin­
to. Celsu Cunha -€ Faustino
Nascirnentó. ° mais eotado
parece ser Mário Palmério, I�X_

deputado e autor de vários ro-

mances.
.
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sem concurso
GRATIS:, 1, }'og.a��eiro a

Compre o ,Seu }�OGÃO A

pàga,ndo sõmel1te' NCR$

S

g ás cf 2 bôcas e

IIE�IOGÁS')� �té
14iOO mensais,

T

"'l,efe-rido organismo regiorial�
"'P'Ol"- o-rdem do Gbve-rnador

FPOLIS ·(Do Corresp.) Ivo S:..lveira., vem realizan-
:J Sr o Armando CaEl' Bulos, do.

'

S_qretário Sem Pasta e Se-

°cretário ,Exécutivo dJ CO.B.- ESTADIO' DE FUTEBOL

's.elho
-

de __

.

DesenvoLvimento
do 'Êxtremo Sul, recebeu' do FPÓLIS (Do Corresp.)

(Continuaçã,o da la página) tra-das. COIU '-o pito de d3mand�nte< Sá de Carvalho=>, A comJssão para localização·
J;:::'dir que·o órgan:'smo _re- cne-fe .da, equipe�.que 9 De- do estádio de Iube.bol reu-r

I A/I C!RTE LEGAI: cn.ac ..:::ts�-� .0 ·nôyo coração.-, partam'ento'. Nacional de niu-se ontem' à tarde,: sob a

• Para Barnara, -o pácie�nte _No próximo transplante que Portos -� Vias-- Navegáveis· o presidência d� secretário da'

está n-rorto quando ü cére- Bar,ha r'd efetuará, tão cedo, contrat'O'u para estudar . 'a Casa Civil) Sr. Dib Cherem',

'J;.fto d�'xQ1J,_- de .. ti_ar. 9rdf2n-s quª,nJQ ·_poos:$�vel,'. t'!!S dóses viabilidade, econômica da a Lm de ex,3.minar a respüs-

'laes pulInões 'para respirar, serão ·corrsiaeí·ávelment= _
re�' t-ransforrrtação

:

d:e . Lagi.:lr.a
-

ta en21ere�ad�' �''''''êsse'' "g:tlkp�y""v_

,e ao coração para pulsar.- duzidas: Diss,e o médico que" e� pôrto' pesqueiro. O pro- I de trabalho pelo Reitor Da- .

Segundo o cirurgião, nãG há . a
-

exper.iência� ensinou
•
jetp est� pronto e fO:' deba- i víd 'Ferreira Liríla. En: co�-

nada cL� im.oral em tentar 'o coracão- nada n�àis do dda' pelos assessôres do: formida,de com a dIretrlz

sal-var, a. outro agonizante uni mlisculo' potent:e,' qode.sul, pres-ente o prof2�- I deliheada, para;o completo

.graças a um órgão vital que pocie _ser acejte VOT out�o sor Ernesto TremeI e técnl- ! {;lBsempenho da tarefa �ue

pede cont,jnuar func:'onando -ürgaU':'smo conl maior �,-fa'ci- 'CDS de> BRDE. ' r lb.es foi atribuída, decidirarn

'extra:fdo do co�o de .3.1- lidade de que outros órgãos _

.

Também o Sr. I S(tanislaw I os. seus membro�1 por una­

guéI"q Que dêle nJão mais ne-:- < mais c8mplexos e de mais Bryle. Cônsul da"P�81ônia .erno 'nim�daç1e de votos, encami­

cessite. O PT. Ilarnard "diS-j diHcll contrôle, os' médicos PQfto Alegre!, voltou a con- i nhar ao Governp_dor Ivo Sil­

s� .que contribuíram, sem am :::ricanos manifestaram- 'i:erenciar com ,o' secretário i veira relatório conclusivo e:r;n
dúvida. pára. à morte de.' 5>pa concordância com as de-:"..,. -Armando Galil..Eu1.Qs, a, .,+:��:,

1
tôrno de todos os- entendl-

����aens;l�J,�;!-oaf��1:e�r;i��:t�i�,�e Coleg�",_"��;>�,, t�:!.;o -1-;';�f..,!����q�:t_u�, ,�:rr���o� _

e_studos at"é aqui

---'1
'

S" PAULO (VA) - Teve desfavorável' repercussão
.

.

Entre os ern.presárLc.s infor�ação - segundo a Federação

�I��i
' -Las Indústrias e a Associação .Oorrierc ia.I de São Paulo --­

§ !.cte .. .que G govêrno do Estaf}o estaria disposto a rn a.j ora.r a

I alíquota do lrilpôsto sôbre Circulação de Mercadorias.

_ ' � SE:gundo, aquelas entidades representativas do c o rn
é

r-:

��ã�������§�3�g�ªª§��ªªªªª�ª�ª-ê-�-���� 'cio e da IndústrL� se c oncre t.í z
..ada, tal medida a.c a.rret.ar á.

1 desastrosas efeitos fi eçGllomia paulista, conforme se sá-

44 ANOS DEDICADOS',A SANTA

CATAklNA�uentou
e rn reunião havida a respeito. Há grande preo-

. c upa ç
â.o , �arhbém, sôhre novos a-urri.en t.os da carga tributa-

---.,......---��
..
---"'!"--.-_....-,-�----.....;,.-------- ria, que entratravam o . processo de desenvolv�mento na-

_/Joinville, 27 de cle.zerrib ro de 1967 -

c jona.l. Por isso, a diretoria ida FIESP se mantém em re'_l-

_� � ._, _... .......__� .;_.. __;___._. níã.o permanente.
(

RIO ' (VÁ) _7 A'o' dtYJ:1Í-gar' o� �e�,ú1tadOS da m�.ais re­

cente aSontlageni' 'Conj untl..1rà1" dá inCiústl�i,a brasi}�ir�, i-e­
lativa ao 'último' 'ttimes·tie'.-do ,'ano. o � MÍnú3trb Delfim l"-�.e­
to chamo'u'_!3- _attinçã6 páÍ.�a '8.' "�V(?luç�o fã_voráavel na-'pTc::"
cura dos, b�Xuj-Jp'dust'rip,is, ,'comprovando .

os dois ·inquérit8s
. ariterior�s: ·e·. à:_frá�ca';_r"eéu-jjeração 'na produ'çãó. dêst;es··be'ns

nos dois -', últirrlos "trüúestte.s; e,specIálmerite 'nos setores de

ri1�ior ·H3;PBicl.'Í.ssão 'na-;-€conomja 'Gomo .ná metalurgÍà, na'

inqústríÇi,: lj:1eeâ'plcá, n.'a -. de :'nUtterifil;'de' tiansport�s" ele.t-Ti­
COSo e de CbmtU1,icâcõés';--ria prockicã'ci dê 'tecidos e em al�uns
setores ��_ indústrfa�' químiCa;'�, :' �� � _>" �.

. ,

�_.

. -.
�

\
-

re1ação à economia como um

todo. A segunda, que pede
seus' 'p�anos � produção pá-:­
ra.: o' trimestre seguinte, é
mais 8bjetiva) reneendo a�

condiqões específicas de ca­

dá e�lprêsa·. Feita a agrega­
,ção' . das respostas, a soma

das :prsvisões gerais demons-
,tra- o c1in.9.a, i3to é, "::1. atitude
dotn-L!:1.ante na indústria, en-,

quánto a s9�a das prev�'sões

específk.as d:::ve antecipar
co.m maIor segurança a evo­

lução do trim2stre seguinte.
As duas previ�ões são inte-
1: e�saI:,tes e estãq interliga­
c.Ás; a titude dos empre�á"'"
rios deriva em grande parte
da situoçã_o dJ mercado pa­
ra 3:: .....1 produto, mas por ou­

tro lado êsfe é influenciado

pelas deci::-.ões tomadas na�
própr'�a" e.mprêsa.

cm

IP�

Py'-r sua parte. o Sindi­
cato, d·a. Trid.ú s.t.râ.a de Con­
dutores Elétricos e --rrrefila­
ção do Estado de S. Paulo ,­

reuniu em sua sede .em­

pT,esários para. debat-er --pro­
blemas de relevância 'o a ra

,

a � categoria, 'cnerecend.o
destaque aquele relativo ,"':,0

.pr-oj et.o que eleva as alí­
quotas du Irnpôsto ;-;ôbr'2

produtos IndustrIalizados
não essenciais".f mas ,que
prevê a.urn.eri to . 'can"lbem',
para os autoveículos.

O <r . João 'Gutierrez,
presiden te do se+or de T'.�e­

filaçã:o_, informou, :na :oca-

����izaS�:� p�fo -��di����
erri defesa dos Irat.er.ês.se.s do
setor e os contactos Que
vem serido rrra.rit.í.dos oom .

2:1S nu-toridades com o ob­

j et.í vo de esclarecê-las a

respert.o das corrseqarêrr- .

cias danosas da inclusão
dos ali t.ove ícu Ios .

o

côres.

Natal,

PROYIDÊNCLAS -

IdO�:J��, ��s .'l�r��-��!-ro����'c.�= <

Inün.hou ao ',',ministro ga .'Fazenda telegralu'a °vazad'o
nos � ,�egu:in��,��. tê�mçs.:':' ." f'®�g"'_ ":.-

�� �'� �""�

a
=. -p6e. o a.urn.e.n t.o do IPI a­

carretará aumento de 'P�.:-e­

ços, diminuição de;. mei'ca­
do, a.urneri to de custos '2\

\ dirninuição da 'renda :?-a­
.

.cí orra.l. Certos de contarmo.s
com todo 'o 'apoiu de v.

e'xa "�: errv ía.rnos ,.saúdações".

trariarn efeitos danosos ,1.
.e.conorriá a do ,País. :Sn ten­

"'çlelllos que "Js a.utov e
í

cu l os

constituem fator decisivo

'Para o descnvolvin'lcnz:J ,-,_

con
ô

m.í.co, transportando
.r írrueza.s e não. são ar t.í g o s

.

1 de Luxo con:1.0 o' projeto, u-;

ra íss
í

m o rn lri is t+o
.

da : 'f1a_
z end ri, <r , An ton.iu 'Delfiln
Netto o O Sindicato da' In­
cíú.st.r ia cí e - Coú,dutores �lê...:.
'i ricos e 'T'r-efi l a.c.â-o do ';-'s­
tado de São' Paulo alar­
rnarto com a notícia da 31e-

-va.oão do, IPI sõb.re a.ut.o..
ve íouLos. VelTI exjaor '"eu

ponto de vist�c autoveicu­
los const.í t.uern fator de�i-

·

. .sivQ nó dêsenvolvin'lento ':=­

coraôrn.tco , ·�r8n...sp6rta.ndo
as riqu,ezá"s' e não sã o ar-ti­
g.os· de lux'u C,011.'lO o or-oj e­

to supõe. 0- aumento çl.o
IPI acarretacá aumento de

preços e' diminuição, dft
r-erida ncacional. ,Ari�e' ',0

.

-·�·F�'OI._IS (Colresp.) - Repercutiu de Hla:q.eira bf"'t.s-

exposto zcorrrta.rraos que v. 'ante auspiciosa a c-rüt'ção do' Grupo EXEcutivo do Deser..-

����'id����sá ���'),ss.en�\�:;d�� z o lv
í

rri e ri t.o do ,Túrisn:o - GETUR. - que visa dar rna.ro r

cancelar a -e Ieva.c.ã o du LPI .mpu.ls o ào turismo erri nosso Estado. A propósito, o Go-

-s ôbr-e autoveículôs, legíti-
.

.rernador, Ivo Eilveira r c c eb e.u mensagens telegráficas de

ma salvaguarda do inte- -"enj;H�a'des ligadas ao turismo, d a.ri d.o seu apoio -integral 2.,

rêsse .nacional" .

.: _ 1 inicIativa. Dentre as rncrrsasceris, destaca-se a do Sr. vV-al-
. Telegrámà;': no' ·t')_'lBSn.1.0 ,.�'�

.
[r. Ê.uz, Geren+e--do QueT-�nela F-alace H'o t.el , d"} Aascc

í

a-"

����'�:d:bi Cl.���aeti��,ue��� , � ção Brasilei�a' de Indústrias de Hotéis de Sant-ª- :CatariDa,
recüg

í

do, nos seguintes tcêr-
", t-r a.vés de seu Presidente, Sl.�. Odson. Cardoso, e do

..

'

Sk21)_
rrros : HO Sindicato da ln- 'Club de Florianópolis, através d e seu Presidente; Sr. Theo�.
dústria de C'oradu t.o.res '.Elé- :Gior:o DÚcker.

'

tribos e Trefilacão do :Es­
tadD de. São' Pa.ulo vem ,--;0-

-licita-r '(-de . v. ,exa.' ,�.sfbT-co.3
no sentido de evitar a �à.­
pT@v�ção de medidas tlue

- \

DESPE,RTA'-,SANTA CATARINA

PARA .01 TURISlVIO

NOV.fl REALIDADE.'
'

". -d�"", . -ti 'd_'
J_

• _
•

I
( _' :::<��tj���.�d;�,�1 �ri�r _--�f��in���� ,

,Ace:ltuo.u
_.

Q ._ M�tl�str.o ,: da que repr'e�eÍltavam' aproxi-
-

Dr'eSl8de'n-te' A'I-t era>' 'Rp.�ultad·o" '�a'
FazenCf0 qüê--, �<ó ,._otÚnismo, Hia·({a.í-nente' 80%' das v2udas. ,.,$l'>

-

'_,
.' _l!."'- o' , ti

expret;so- rio ',eSituçià,·�· o " q\Íe. . :.. As �prevt�ões .. feitas', para' o
- ....

Oh
19' ,_

d TNaliás rf:'fle7fe ",a: n_qva rca�i- ,"-p.ltt:rpo :, trimestre .

do .\ ano' . Correç-ão Das, rlga�oes' , o
d�de, dO�".�ltip1:os 'm�ses ',n.a: �'o,straraD;l otimismo' gene­
át.ea industri'al;·. 'não_, pod.e ralizauo,. uma vez' que .cêrca
ser sUG,peit-o- ·,de� soh'_er a: in- de' G;()9/l, ..

da·' clas,s.2 3:u-tecipa- �

fluência. 'o-do � Ministro, . pois � é , va"m ,es:t.,:tbiHdãde ,ou expan-
baseac1�· -rias ,,'respóstas dos são.

.

p;topr:a eropre�ários ,no_ ques� A ,�omparação d.as, obser-,
üo,rzál'ic ela.borado: pelo Ins-

-

vaçõ;::.:::, feitas' a posteriori
tituto Brasileiro'· de 'Econo-. p_elGs :nformantes, corri' as

mia da -F.qndação', Getúlio I2_revis6es� aprEsentadas. três
v,:1rgas,- _.questionário _

êste '.meses -antes., indica que 'as

que cobre;:5.s.,.se.tor�s ma�s' Spnda.gens. - têm anteC?ipa�
-

;expressivós, 'd� prbdyç�o" _ s.atisD:Üõriamente a dlT,e.çãQ,
Simultârieàriú;ute 'fêz ".0. da .evolução observada para b
P;rofes��or ,'D.elfim - Neto um conJunto da �indústria, urna
ap.êlo aE1s..· :ndustriais para' vez,. qüe os diversos êrros de
Que náo dei:x;em ':de -continuar _estim��tiva sãó compensaqos
fespondendo aos_' inquéritos ·no cQ�'ltunto:'

.
-

psriódicos,' ,"pois êle� hoje
permlLern .-ao· Govêrno boas,:

� inÍorrnaçõe.s;-qu.,an'to à ,eyplu-,,'
� ção da pr9dução;' indJc�ndo.�. A evohição da procura 'dos ':

Ípclus:ve 'onâ'é" os '. :resultàdos
'

;prbdutos in4ustr�alizados..J ém
.

C�o-�mO C:af��vr,-;,an��d-_a��,�VdaOeS6am�'�a��qi:u'�'�1�n�a��,: �:��6,�pa�:d�r���:i'�� fi::��
::- _ _ __

>J ça recuperação' nos dciis: ül-
,

-imtlU:lio:'s�n�ioi!se�tf�oiJ.a[giUr�-l�ic:oil�a�l����; ª;�t�������jª?��;
• ...' ?tnQ. Po-r outro lado�' nJs gê-

geral. .
_ '_ .;'. ." neros- vestuár:o�, metalurgla-: �CVR.t(']!.;�'AO

'São �s� ség]-1·int.es "as ...

·

C;.on-::- '�j_e . trc"!.p.spo:r;te, e
_ produtos

clus?e:� � a�re�eh:�:ªd�s,' ,.p�l-Q'.: ,farniaceuticos, e�bora .
pre- � E-::n ,outro. dec�eto-I1I�i�

Instl.tutb vHràS'll��lTO de" �q�-, 'l'd:binim:p�sem
as teridências,.- <S- presidente Cost.3. e '$ilva

nQm�a da: F?GV' p,?lra; a_ ��p- .

d_�.; esL-\bilidade,' ainda exis-,' ,excluiu o BancQ do Brasil

dag,enl Conjil_n��ral._ .. ;rel.::-t��a ',- fl'am 'problernàs de pr�cúra, �
aos 11"'".,:-ses o,utuqro-dezeD;lbro em o-utubro o Neste mês, a

do ano em _curso: -. ·�. .ttuaç§...o ,g-lobal da procura
",As três primeiras ,Sonda- .era be:n mais favorável do Convênio

�e.n.s Conju_p.türais reali�2l:das que a obser'vada em julho.
lndlc3x8m gradual deb1l1ta- As -expectativas para a A- S'SI'ltn·ado
mento _ga classe industrial procu1.-a- rio quarto trin'lestre,

.

'

no período� julho d,e 1966.a 'eram' muiU) favoráve�s, sen- RIO, 26 (DP!) - O diret0r

março dêstê anQ. do os (,Jr_ogr:ós ticos no 'senti- do Instituto Nacional do Cine-

�E� .abril�, embora as �er:-- d'o da con_tinuaçáo da, su'a ex- ma assinou hoje "UIYl convên'io Reure's'sara'
dençU:lS' observ:adas no Prl- pansã:J. Neste mês, a situa- com a sociedade bl'asileira de \.

' .� -

'

meiro trimestre tives�em cão p'labal da procura era au�óres teatrais, c-or1"l o objeti- ROMA, 26 (UPI} _!_. O Rei

sido bastante d'esfavoráv,ei,s, bem '-'rnais favorável' do que'
vo 'de garantir a fiscalização

I
Constantino -estará de volta' à

as g�icraliza'qas: . previS,õ'es a Obs.3.:�vada em julho. .

� �as ���Si(ey�o �r�t�;oe��ê�i.��in�= Grécia dentro de alguns dias. A

d
,.

- êt
.

d' t
. infurm-acão é do mediador da

e recup�raç�o
.

a :-�/. tiS rla. Eh:i '('_;onse9-uência �,,"l. evo- orangerá 56 cidades em 13 ·3S-. crise. a6 reg:-e'Ssar a Atenas,
eram um. bom .' IndICIO p.3..ra lucão favsravel da pro.cura tados ·do Pais e t�rá sua �Vl- depois de se entrevistar com o

o tTiw.2stre segu.inte.
<

'-

no"'s úlEmos seis meses, tam- gência a partir de l° de j3Xlei- soberano- grego. Acredita-se
.

.bém-' róram - muito generali- ro� com prazo inicial ,de 2 anos, que Constantino depois de re-'

EXP2CTA7;IVAS 'zadas as expansões da .pro- que poderá ser- p-..:-orrogado .a belar-se -contra -o Govêrno da

CCiNFIRM�4.1JAS dução. Apena para dois gê- 3eu Lénpin::>_ 'Grécia ps:'aT-á de volta a,u pais,

n.eTOS borracha e b�bidas, a tempo de participar das [_Oa_

A SoncLagem de julhO pàr.sc� ter havido r�tração;
dicionais cerimônias religios,as

\ Conf�rn1:ou �ss'as previsõe�,: -oara- todos os outro:..., as per-, IÃT.at,."a/I F�OI- �e aI�O n9.\To_-
havend.o.' -.nas

-

observações, ·tentagens, ponderadas das ..J... � - CORONEL LIBERTADO
relati.vas - à -ev

..olução, do ; s.e- t.endéncias de e�pansão su- B' PE:undo trini�stl;'e, nít.idos si- -peraToh'l -as de queda. I onl· ara
r.,ais de :recuperação

-

e, nas,
I '

pr�viEões, a expectativa de DUAS PREV-!SQE$ 1 I?aulistanos '

�ontinua.çã� da expansã'o da

!n.düstria.
-

�.

'.

Ars, pxpectativa� para o tTi;- C��;éT�tou���i;{al���I�te-u t��
T.::ti� expecta_tivas

/ foram lTISstre- sef:"uinte confirmam o dos os· recordes de vendas du­

novamente ,confirmadas.' A

I
cliIn;::t' dü �otimiETI1..o. Em' ca- i ninte .0 período extr8o-�djnárjo'

Sor.:d;.�.gem de', outubro· in,di- da :nq_l.;éritQ
�

ped,em-$e aos I rle funcio�"lamento nos últimos

COu haver contlnuado, a r,e- infol�1TIantes' duas previs,õe-s, I dias. Os cumerciantes ''lue ';::;e

cuperacão. : As,' � observações 1 para o volume da pr.odução
'

nl.ostrav.am, de,sesperançados :-:1,0_

re.1ativâs': à ',evolução nó ter- I nO.-,trlmestre seguinte. Uma co:mêço do mês, estão agora·

ce'
.

-

S
-

b til d
- .

1
bastante satisfeitos- com os re-

,Iro 1rlmest��e., ao �s an- \ para o níve da pro uçao ln- sultados das vendas que ,'3upe-
te 'faYoráv.ei�: N? ��m,e,:nto 1 d�strbl� no Paí3 reflete a 'lt rou os de anos passados, em

da peE.quisa,' a,' sltuaça? ,d.3,., atItude. do informant'J em épocas semelhantes.

,

- BRASÍLIÀ (VA) - O' Presi-dente Costa e Sílva baixn:l.

decr.eto-lei" dispondo que o resultado da cor.reção monetár:0-'
.do valor nOl1.1inal das Obrigações R�ajustáveis do' Tesouro

Nacional poderá ser utilizado livrem·ente pelaS) sociedaçles
ou emprês�s que as, adq1_-liriram, podendo inclusive consti­

tuir reserva especial ou .registr�r como lucro d'o exercício .a

que corresponder.
-

'
.

O_ato modificou a redação
do artigo 12 e seu paragra­
fo \ 1.0, do decreto-lei no

157, do::: 10-2-1967, -Jbrlgava a

,aplicaç,ão desse resultadÇ) no

f'nhnento, de capjtal ou na

-c6mpensação de eventuais,

.f!rejuízos dos .adqu:rent2S
das'

: ObTigaçõ�s.
N modIficação 'foi sugeri-

da pelo ml_nistro Del'fim Nei
�.:;o ,com o argumento' de que
a ex.igencia até ,então em

{ligo'r gesestimqlava a sub�,­

-8r�çãQ voluntária das Obri-

gaçÕe.:; 'pelas ,empresas ou

:'.:3ociedades, trazendo isls.o
évide:ntes prej uizo para a

'polítk:), governan�ental de­
estimulo à iniciativa priva­
da) 'as.::im como para o pro-.

�pr::..o Tesouro. -

.

10 Banco da Amazonia, o

Banco do Nordeste e o Ban­
co N,).cional de Credito Co­

operativo da obrigatorieda­
de de proceder à, correção
mo:netar:'a nos balaTIc3s en­

;�2.rrados a part:r
-

de i. o de

janeiro deste- ano.
.

A exigencia:, pon3m G�n­

tinuará vigorando para
d.em3.is soCiedades de eC.o­

nomia. mista controladp_s,
pela U,nião ou pelas autar'­
qlÍias iedera:s. Nos termos
na nova Constituição, esse

decreto-lei devera ser' refe­
rendado p§lo Congresso Na

cional.,
/

Na expectativa da corre­

cão monetaria do' ativo do

Banco', do Bra§il muitos in­
vestidores p.assq_,ram· a pro­
curar ações daquele esta-

b:?le-cllnento de cred:tó, o

I(que ff;Z ,eom que sua cota-··

'ção' TIas úl tfrn.:;ls, .semanas.

subisse. violentamente, na

,Bolsa do Rio. Em conS.e­

!guencia do decreto-lei hoje
assinado, as ações do Ban­

co do Brasil tenderão cer­

tamente a cair9

Constantino'

ATENAS; 26 (UF'I) � Foi.
pôs-to hoje em liberdaa.e o Co­
ronel' Alexanc1rú 'Papa:perkos,
1.1 n1. dos princ:ipais 'uoficiais re­

beldes qUe havia sido conde­
nado a 18 anos de pTisão. 'o

Coronel que se encontra,7a' re­

colhido à Ilha de Angina., jun-'
to com outros 14 uficiáis eOTI­

denados po::, rebelião, foi le­
vado hoje para o Continente.
;Por outro ladu�. André Papan­
'dreo saiu da prisão em Ate-
nas. Os demais, segundo o dí­
Tetor da_ prisão, serão postos
em' liberdade amanhã.

�:_)ORTO' P;;-SQUEIRO

J;ORDAN o.S 5,eUS �_I LLYS_ ISS,. ,aproveitando

i-ci·nto'9�n.s.
excepcionaisas

v. tàmbém podercÓC<r�d�<�'�ind�'e� 6:i,_":::�m MOViSSIMo WIL­
LVS, 68 e com os mesmos Yo.!"ito ge'1s� -Procul�e ....nos a·inda hoje ..

KDAN' DE VEICU�OS
H��J�f��"F9��: 2103

-'......_� � "'1 � 7__ � .,,,.... -_"....... -

':Você'.-já,imag'.inou'qu,antas-maravilhoas H�'e reserva o quase iriexI:Jlorado mundo b "'o O "11- t dE'· "d:
.

d
:', , •

.

..,.-
/

su fl1,ann .�. maraVl 1.080 aqL1-anau ao, yl1'll"U e com., uas nuicàras para-lnergúlhado:res" lhe pernl-tfe

esforços chegar no.reino de'Neptuno para desfrutar de tôdas as emoções que êste ambiente pode proporcionar.::oVenha conhece� êste'-:i:evôluCionãl'io apat"elho� em 'Hermes Macedo S.A.
I

f -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JainvH le, 27 ·de'·dezembro.·de 1967 AN ,ágina 5
.i!!t; 't:'

.

lTIar�os qrossenbacher
EMPREENDIM'�Nfos LTDA.' ..... :;
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DE

Tel.

'CORRETOR

BENS SERViÇOS '1"A D' M I N,. I S,T, A A ç Ã O

Caixa Postal 77 • Joinvilla

E

• 5 a.n ta

OFICIAL <;

Reg�..strado sob rr" 1.6'21 no. CRECl rrra. Região cfe Lei ri? 4'116/62. � Filiado na Associação PrOfis'sional Cor-
retores de Imóveis de. ea nta Catarina (APCISC') <,

C.G.C.M.F. '84.698.323 - Inscr. Estado 3.'300

;:Escola -d'e, Didótica
':(10 E-ns'ino -Agrícola'

RIO' J A,:gê'ncia Naciot!_.al)� =:

O Pr·és.idente· Gosta e Silv.a
':-asSinou

'

. .'decreto ';, transf�r:cio
pára '::q nfsttit:o, - Vedéral � -a

'l.Escolá: de' Didática' do Err­
. "siho A:grjcolaJ

'.

A :ieferida es,-

" :q;ola,o_;paJS.��" a ocup�r: '.
parte

·:qà�. .i�.st·�I!1=çÕ«rs do .atua.l �.o­
·legl.o_é Agncola.-' de�< BrasIlla,
<iue, p.0r· s'ua, _ye�,:. passe, a

.

'ser. p.�rt� .ip.�egr.a.nte da E.s­

:bola de." Dicíátic'� do 'Ens:no
.. Àgríc91�;: corno COlégio'_" ''de
'AI}lic.(içã_o. ,:-' í ..

'

., COn1iss.êo d'e
, A $;-;eola ,de. nidáU�ã -,,-,de Morin'ha .Mercante'Ensino' -'. Agrícola . formará'
t.arnbérn trrst.rut.ores+da. rhãb- en�.on1e·nda c.Q'rgueiros
.cíe=ob r.a �rui:.:3.-l-' qualif:cada, A' CMM convocou s.e torea
·utiliza.ndo -seus . recursos da -indústria de construção
.�ate'IJa.i� ',e __ �ü:r::naI}o·s. naval -o ar.à a apresentação.
'. ' • ,._ .I_ .... .s> , ,

" de 'própostas -para a· cons-

-Ministro do ;,T.rc;d:�alho trução "de 24 cargueiros tipo-

�.de'baterÓ:·.part.ic.i'paçõ�s "4'LiÍle,�'s com· v.slocidad� �e
�. • .. ".," .' ":_'''''J ... I 20 no....., no valor de me o

-=;;;;;;:o;i:;:;:;;;;r:;;r=-=-::w=iiii:::;;;i:;;;;:w:;;;;:::;r:;;;;::;;r:;;;;:::w::;;;n;r:ir'irw=ii''iriir..:.riir=iiriiirrirFiii=ii=irrrrrir'irii'�i-.=i''irirTiiT'ii'T1i''inr:o.i. :d.e. cpe:rá i'ios,. .... , b�lhãQ 'de cruzeiros novos.

:1····· 'PUviiLE"'O iNDÚ"siiiii······ ���fn�SE:ti€:���;::�:: ,
�t:r�i.{���:�:s ����I����g�

,I DE PL
- STJ"COS S/A� "merita-r.és,;·� ar . regul�mentação p.ara as: �xportaço�s e CIP

'I � A r

,

-

.' � ,

,
d� ,lei. :que - ass�gura: a . p:ar- para a.:�- �portaçoe�, resu}�

�
. .ticipáç�,o 'dos '. trabalhadores. tado daI. que nosso paIS,

TeITIOS vaga para: -. ':nós ,liíero.::,,�, das'· ·.emprêsas, num, lTIOVlmento global/de:
; - AJUDANTE DE EXPEtOIÇAO

:é�.pre�'Shn<;l� Q,:po�.�to'·.d
•.',e..

·

.. �ViS:- "IUS$..
' 373 mil.hões, �ã<? r:::tem

I - OPERARI01S.' ,

. 'ta ofid.al 'do:,--Governo ·sobre. ma_l::s de US$ 60 mllh�es,
t:

Interessados apres�htar�m-se à R. Af?nso Pena, ?72. o assur{to . ". ;". ��. '.' ;"

.

�'s.tima-se o pote_?Cl.al br�-
I............." B B •••••••••••••• " •••••• !!Lá ••••••••• j. B ••••••••••••• B ••••

- .'

�O ·i��·J átor'· da .nlátérla. ;,. na sile:'ro de cort.struçoe�, navaIS

bâmàra'�' :de'putado' ·,F:táuc-eE- até 1980, em 4, m�ll�oes_ de

nÓ "·PÊn�-e'ira.,:'·' ãIirmou': a sua' toneladfl-s, deve!ldo Os
. s�-

-

eÓnvré�ãô" ·de':.que·.�s�r:ã .en-. pnmi:'ntos imedIatos, atingIr

,edntl"3.�l�o'��. ·;jIrn denõq1ihád<?r 8�0_ 'mil. ,td)'Y. A, �LADC, onde

:b·om.um/�sôbre :.'" o -pr??J.ema". o_: Br.3�11 e' o· ,unwo gra�nde
,.eI).te!\Cieri�6�� "9-'1e .'. SU�;";. :r�g�l�- produtu.:,· Eeprese:r:ta .

cerca
fi

mentação, 'ferra 'o:' ·malS r.a- de 5 mllhoes de . �oneladas
pidO:::'-possivel�- .

terá .'0' - méri-. - palra, o
.

mesmo, penodo.. O

'-:Jj.Q d� ·ámetüzar ás ;d.jficulda- B;rasl!. poder.a conqulst�r .

De' acôrdQ com' o que pr:::s I 'obrigatórios, 'previstos no' /(ies' d.·:.lS 6'Üisses' -trabalhado... PC?siçao. domInante nes'se

creve o a'rtigo '112, do De- artigo 20, já foi ass·inada ;:-as' éin í'acê' da 'política .sa- Iuercado.
.

'

creto Lei riu. 73, de 21/11� p:.lq. president.e <la Rep_úbli": ;lari.al v�gente·.. :Fonte: Revlsta das Clas'-

1966" Eerá aplicada, mult� a:.. ca, e':l, part:r de l° de janer-
"

' .
. se's\ Produtoras.

té ·vinte. cruzeiros novos às .ro próximo, todos"os pro-' ::Br�:sil. cort'q�ista
pessoas que .deixarem de" pri"etárÁos dé veíCulos - au- :� E :. <' - ". ".. •

realizar seguros. legalmente tomot·ores de vias terrestres !.e·xpa,!s.ao· .nas
'.)brigatório;.:>; isto. sem

.

pre- -' áutom.óveis, caminhõ:-es,' l:"vendcis ,de· acÍíc,ar _

,
"

v jUí�'Q': d�� sançôes leg'3�s., ,?nibus p� •
moto?�tas. -:: -/ S�.:' f Rió�' (A�ê�C�a

->'

N�cion�l) ,-

1�IIIUtllmunllllt13�lIlllllll1nlllllli;lillt]III'";II!I,iumllmmIIIU!IUSIUllnul";tt!a:. I
�-4iI.

iii_ii
li ilIiIfifÍl •• Ji!i

·vli
4 til

REli. !!lN:'
ii.

·Dall� ME-··
.-i1i

·s
...

EI'II
•••• E ••

,

_li"_ M. "h�._�' -!:-.. , ��c��o�n_ss. Clce�namcI'S'oae�'elec:r_n'ol.�E�n�aqomuandtooe Ja.m ·p�d..... soad� �ISICa$-'bIJ·undl .. , O'. Brasil vaI' colocar' ·malO­

�
_

_'
__ '

. _.,

_

- ca� ou e.. lr�lt'? p� .
�co ou

res .
C ..)táSl ',:de açüc.ar rio met-

prlvad�_, _.,f;:,carao su�elt,o�, ,a ·�;càdo .. mU,ndi..al, S,�,gul1do ". re-

�'

PAPEL t'llRI�'
E I' -

- - --,=-, I pr::.mena ne_cessldade, no m�nte; �e��ro de .IeSpon�3: velou .est"a ,,,s�mar.ut� p 'Presy-
4 �;.;! '

_

,

;êo_�asir_-� segur.ança 'Ocupa . �_ ,bl.�ldan.e C�lVll . (con�ra .

t�r
dente. odo ' Inst,ituto'· do Açu-

I
-

". ..'.L,
'

-.
.....'

.===_ 8 lug' - Tr+.r-. prova que Oi: can'os) pa a cobertura de . .

Um térl.,eno�' sito. na- '1-11&
_ Lãg�e&,- -d�f"r�onte �h,. �.,..." . �

-

,'�,"o; ,-.
r t:· ... '1.:.� �, 'car·e (:io - A�eool; ',salientando'

, . _.

.

ao

I povo brasileiro ainda não ev.üntualS danos. Ou pr.eJu�-, 'que já "está cerfo ,de.. que os

� �l1FR. ,'�_- Exer��t� da Salvaçao;, mec:tIndo 415 m�tros quadra-

I
es.tá,

, p.E'rfeitá.men.té
consçie'n- zOs causados c_?ntra terceI�; Es.tadt>:�LUnidos .compr�rão,

1.fI_I .�1it.. - �os. otIm� �c:na resldencIal, central e com calça- ; _tizado do_significado. do se- Y'G?,. em� deaorrenç.l.?" da sua
'em 1968,,60Ó mil' tonel�das

I
-

= m�_n,to. F acllIta-se o _pagamen to. Trat?-r na run; ,·-g'ur·o, e
-

o qu� êl.e- represen- utIlIzaç.ao.
.

'
. '; . . 'contrá ':.ÇlS 40Ó· ,mil. d'a

--'

cota

Oferece Aos Melhores Preços: � _Paralba, 354. Informaçoes 'pelo fone 3841. :
I

' ta-�-' em v.antag�ns· e seguran-
.

_q :s;guro 0l?r�gatc:>rlO .. �a: "adquiÍ'i<J_a' an�a+me:nte. ,,'
.

'"

"

'

� J-•••••• �. � •• 9 •• B·nn- •• B •••••••• ,:, •••••••••••••• 11" ••••••••••:&;' ç�. par_a �í !:! ��r� {lê.' q:e. ran�_ra <,""no nunupo um.� ln "Semelhante aumento sera

�I' .�,
i SAI':"OS PLA-STICOS em dl·versos ..4-amanhos ;....'_.. .:.�:,.":'

..
�..:_..:-_�:..-

- _ - '_ _

, ·a"\Tl.Vo·ebmr... ,.... gaaçSa!!oa '�VeOgala -'d·a'_ anSecrel: demzaçao de /NC,$ 6. O�OjOO ..da:· '-6t�dêm de' 20%:I?
-

"repre-

>
_

� _"
;'

....;���._ O#�. '- ��. em .caso· de mor$e;. �IP l�t:tal 'sentando',. -aptojcir�adam�nte'".

�������l ·to-1e' nO 73, de 21-11-1966 quan� ano caso tle,Ulvalldez 'US$ 31)',milhões" S�m falar
e gramaturas.'

I
Consertos de 'Televisol1,es '.

'

_1"._·gs'Ue,geur���
..�.u�,ea :es� ..soePgeUrrao�?,es fdl"� 600POeOrmnanecnats� eddei.:a�rp�ci·' ao:mercado m�T).d���, com a

.

_- # - -�
.�""

' o ':. e
y, :. compra,:: pela_.Argélt3. de ,300

I · Qua!idade _ Tradição _' Atendimento'
.

� Oficin;h�?toriszada, PJeI,áhn'GeneralA:i1ectric, â�n�;'gU���a��i��do���a:ã�:� ��:e�;���I:r�a'i����Z,:1�:o �p';;tl�?��af.·::S, �o�Po
.. ér�.é in�' !?AO"II_VrnêenniOto"sOpPaFrOa'gra-rna�

,

i_I lpS, . emp, O son e
... G sil, subordinadas: às, duas atIng:.ra at� NCr$ 5.000,00, formou o Diretor dO,IAA. ao'

�nnllt:llllllllll11lt:mllnn.IIRn111,�IIII!IBatlnlmlllmr:llllmlllln.t.lmuUmnnn;I�..,
Imediata reposição'" dê peças or.iginaís· disposições. E a cosnciên- porem ab3:1xo de NCr$ 100,00 re.fe'Í:-ir�se··às· �'}:>óas "perspec- a .P'oz"

.

, ."
. da acabará ·existindo. ·ela co"'rera sempre por con- . .

d'
'-

_�·�.i.·�ii.�_�....&.m·ci,�... i�.d�"S��': "Tê��i��" li ����;��ol���a��Á::��e�:�o:� ,..

� �;��:f:r\1:iO�p����ff::���� i�, :d� �����t��� :'�r���;!_: i����n�26�:ir�� ��lí�a���.a o" ��IfHt.�:��,a �����;�
.

.
.

� tar�o .
val

. pag'!..r por estas 'Pesca' do c·arn"a' .'0-""0"
I

dentr') do programa HAli�
RUA MAJOR. NAVARRO LINS� -SOç.�:"S,:_�·- � .gup�s.;. a) danos pessoai!s 'a cob�rturas S.era na base de

I'"! ,OFERECE ÓTIMA OPORTUNIDAD'E '- � (t' P
... R· G d ·S· l'�" �� pássélro de a,eroriav·es· .... co- NCr$ 70,00.

'

da ra-', US$ 20 -Ih _.1" m�nt.0:1 para a p�z , deter-,

I _' CONTAD?R, com' ��periênCia,
.

.

>.
an 19a. ar�na, esq., 10 .... � U :

{�', �� merciais; b-) _ responsabili- A re!::Ulamentação.e as .'. .

nu �._?/e.s m�nana._o (que malS �.de 270

I
�ESEN�ISTA, habtlltado e� detalhes

.�qUl.te-
�.; �_ dade 6ivil de veicUlas �- normais�do '�e�rb de

-

res- A�U�I� 3· ��pren�a, '�e, ��n tG?�ladas de �eneros a-

tônicos,
.

. � .

tomotores de via terrestre, pàrisabÚidade civil dos prp-
'com um I:nv�st�me!lto �a

��-llIme!l�IClOS
e. se.men.tes fO:--

FUNOIONAR.Ip (A) para seryiços de escritório.

I
� - - _ 181"" '. ",_,_��._�;.;:_::",,--_ •. -o"�,�,,__

·

fluvial. lacrustr.e, marítimo pr:etários �e: veículos auto- dem '�� 6. rr�nlhoes de Gruz.",I- ra�elr�s, no v�lor Q�e 80o�rll-
- e .cobranças. '..

( l-PLINAGDARDIL-E,--HIRO-ASS�._{( CamisaS' e'" da�ças . e aeron3ves e de transpor- :' motor2< de vias terr,estres, rosl n�v_os, u.m. grupo qe ln- I.hoes de dolar�..:>, s-vJam

1'\ pess-Ooa�flemreecn-etme··oa��o�',sema-'Sull1e6rahºoãrOa·.s1, uesmta ;n''oaspsoreeseSTIcrtiatro--r'Sioe (K O .:,. o'V',.'�'.!' I 'btaidliodra€dSe e'Cml'viglerda,ol; cr.oenssP·toOr,nuSt·oa'r- I foi baixada
- peI"o Qonselho. d�t:r:lals. paul�stas ·val '. e�- entré.g��s par�el�d�mente

•

'}:J'

" : NaCional de segUros �riv�-· plor�,r
... a. �esca dq

" �.am.a!a� a� G� ,,"erno Bras.:..l�Iro ,c;:pel.:l.
à rua Visconde de Taunay 473 Jo' '11

I t CACOS de imó ei em zona urb
-

t dos, conforme resoluçao. nO
.

no· AU.,apa. O pnnc-pal ob -A.i..a�ça para o p:ç.ogres�o .

...........mu ... m ... � ....�..::: ...l�::.:� ....m... ". CH/��'
•

D�o:!�����O, ��fsa��r:���o�a�o;é��as g�� .

����s�e-1��ri'�o: ,��� ,
;;.... -----....---......----------------

?:�' "'<ç JerÔnimo Coelho. 25 rantia ,de empréstimos ou mou à reportagem a tabela'

::: _�
Av. Getúlio Vargas. 328 finandamentos· de institui- - de' prêini'Üs p.ara· seguros, �

ções financeiras: públicas; ,cuja base é o salário-míni-
garantia do cumprimento n1.o.' ;

I
das obrig'ações dO' incorpo- Assim,-' despendendo d�s,
rador e construtor de imó-' características do seu vel-

.

vei�; garantia do pa.gamento
.

cülo, '

..� proprietátio vai pa-'
a cargo de mutuár:'o da cons . gar d� acôrdo com tabela. a�

,

I
trução CiVil,. i.nclusive obri- baixo: ,

gação imobili�ria; edifícios Auh.lmóveis particulares
divid:'os' em unidades, .áutô,;, 70,73 ',. . ..

nom.as; incênaio. e ,tran�pó�t�.
.

T�x::s" -e carros de aluguel·:
de bens: pe.rtencentes a pes- '-S7,71"

.

soas jurídicas, _si'tu.3dos po Ôhib1Ã.S, micr�-Ôhibus. \ ê

país· .ou riêle transportados; lotações:
.

3.1 - \'. Urbân<?s
'crédito ·rural e crédito á ex- .863,00 .

.

,.

purtaçá.o, quando' concedido
-

3.2·...:_, inter"urbanos,
.

rural ': .

por in:.,tituições financeiras óu _ h.iterestadual ' 773,00 ,

.,púbjicas.. Outros ôniõus, m.ic_ro-oni-
Regulamentação -, A 're- bus ou lotações � sem' co­

gul�mentação - dos _- ,?e.guros bra..nça de frete:
4. l' - Urbanos . 454�OO
4,2 - Interurbano, rural

ou . interestadual. 409,00 '

Veículos desti.nados ao

tran<:;;porte d� iIifJ.�In.áveis
corrosivos ou explosIVOS

-

200.DO
-R-eb;_')ques destinados
trangport·e de outras

cargas 2.7,00
'

Reboques' de
�

passageiros
590,00
Tratbres e rpáquinas

.

a.-

grícolas 18,00
MotJclcletas, motonetas e'

simua:res 40,00
Carnúihões e outros veícuL

los 122,OÕ ,

-

Os. Automóveis particu1-:::t­
res e· taxis, nas cidades 'com .

mais de 200 mil habitantes,
pagarão mais· 10%.

O prêmio será pago. a

VISTA em agência b,ancária
e sõment:ê' poderá /sér fra­
cionado no caso

.......

de .apólices
de seguros d.e frotas.

. ,
"'

TERRENOS VeIfda
Em Joh�ville temos à venda terrenos em.

. tod'os os bairros, para fins residenciais e indus;,_
'triais,.com pagamentos facilitados a Iorrgos pra-
zos.'

.

Atenderemos, corri prazer, suas consultas.
scrrí compromisso para V.Sa.

RESID�NCIAS ---Venda
DispOlTIOS de grande número de casas re��

s Ide.nc iais para venda eu) Joinville. Construcão
de Inadeira rrrísta ze material. Re.s'id êrroi.a.s ao �al­
c.arrce de qualquer o-r ç

arrre.nt.o , Faça-nos: trrrra vi­
s ita à Rua São Joaquün n. 58, combinando .urrra

visita à casa do seu interêsse. TeJf.3150

'CASAS COMERCIAIS - Venda
;_.... 't...

Podemos ofer�cer-Ihe.s boas oportunida-·
des para a compra de' casa ou prédios para fin��
comerciais.

_

Localizações _ privilegiadas! Combine co­

nosco um":l visita sem compromisso para �xarni­
. !.lar os objetos. Aguardamos �Ua visita à Rua 'São
Jt.?aquin� n. 58.

.

{ .

Terrenps - Venda
.�� Prep��e-se para � temporada balri�ária e

con!?ulte-nos. sôbre ·teiTenos à venda em divel�­
sa!? praias de Sta. Catarina, e construa sua pró­
pria

.

casa de ve�aneio. Agua,rde para dentro ern

pOU.CQ �àssas ofertas de /.\renda de lotes 'em urna

das
.. ·prai.as mais visitadas.

'

Teif. 3150'

PRAIAS - Apartamentos,
/'

Aguarde o próximo Jançamento da vénda
de Apartamentos Isituados na praia cle • Pí çar-.

��.�. Aceitamos inscrições' desde já. Pr5dio qua­
� �;e pronto. Einarrciarrierrto ex.cepcionaI..:._

JoinviHe - Apartamentos
Prazo certo de entrega NCr$ 220,00 o me­

. tro quadrado.
'Acabamento: la. O'ual idade ,

Loca.l izaç.ão : a mais central'
Tamanho: diversos. Financiamento: à es-.

colha (At� 60.ineses).
'

,IMóVEIS. Aluguel
�:r:ecisa alugar Gasa; ou- apartarnentq)' en .....

tã.o çOl}-sulte-nos sem compromisso. Ternos os­

rHnis, variados objetos para alugar. Um dêles.
poderá ser o que você procura.

Administração de Illlóveis

.

v.·
.

Sa. prete�'lde �lugar sE?u i�ôvel c?m se­

gurança? ProporclOnaren"los segurança e garan­
tia na locação 'e administração do seu imóvel>
Scleçionamos os inquil;inps ' e/' n'lan-temos, se.Li.

. imóvel sob inspeção pe;rió:qi�a. Pt:;ça u�TIFa _.visita
\ de funcionários nossos, sern compromisso, ain­

.da hoje .. Rua São Joaquim� telefone 31:-:,50.

s·

EMPLACAMENTO ,
._

I Joinville - se
}

16 - 46

Sõmente pura

Segurado.Veículo
\

Assim· exige. o riôvo Código,'
Naciónal' de 'Tr ôrvst+o.

N.6o se preocupe - PRI.ESS SE­

'�UROS - também 'criou pcir'o
você um sistema interessante e.

'baratQ para o seguro de Auto-
. rrió ve is. :' :.-

t:on'Su.te�nos e, ve ró corrio é,'fq- -

cil segurar o se�.aut.orr.�óyel�

PIC,IESS
Correto'res: de/Seguros Ltda_
Rua do Príncipe: 1 T 5 - "10 dn­

dqr � Sala 16 - Ed ..
IóIóBuschle &

Lejope r
" .: Fones 31-39 13. 2477.

FALTA� ,DE
'/

DA M:ULTA

SE:GU'R()'
.

.

GROSS.A.

INTERMEDIAMOS SEGURA NÇA no BOM INVESTIMEN-
."

.

TO ÇOM' GARAN 'FIA IMOBILIÁIUA'
.

.

).

ManfredG H_ M Kress Dr. V%lfg-àng O. P Kr�ss

CREDENCIADO I�ELO I.N.P.S.
Rua 9 de Março, 337'- 20 andar - Sala 318
Fone :;'y40 - 'Edifício Rudênas - Praça da

Bandei.ra - JOINVILLE

I,
!
b
I
I

!
• Serviço, estp.erado. e cqmpl_e�o. ,( Massa- i

�Polidor-cêra' .. I
• Lavação incluida com detergente i
• Aplicação de Glicerina nos P:l�US e Bor- I

Ifrachas enl cada limpez3. I• Des�ontof? especiais p.ax:a �ensaHstas
ea.dastrados

.
. -

.

.

�1

I

ESTACIO-NAMENTO SYLMAR 110Rua. São' Joaquim, 46

(Ao lado do Cine Cólon) I
_. FONE 3150

__�_ II

J_l!OL· M:JEN O
VEÍ ULOS

D

" ...;..._--_....._-------
.

k; :;Pró-Catedral
c

>� ,AGr�ditamós que JolnviUe
,cónstrua. a sua Catedral por-'

-

·1Ue·-�r-'éonnecemos a alma do

�eu puvo. que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­

'.;a tem sêde das alturas e pro­

�ura atingir o cume dos bra-

.
vos.

PREÇOS DESD}�

NCr$ 4,00 m/2

i,t,' _' ;RV
__2_1.:�J - BARTIIOL

,\ .Jaraguá, 695
�-_.-�--'---

PNEUS !
-PI BICI.CLETAS? �
Loja Oscar _�

Av. Gttúlio Vargas. 500 l
Fone 3378 �

2 _ _y�sta. OU'� .�a,zo
.

�

'Tolk�wagen
64/65

COMPRA-SE

Tratar pelu telef�ne 2883
·Recados para Sr. VIVALI-.
DO.

A Co:mJssA.o.

Novas isenções p.gra exporta·ções
RXO (AN) .,-'0 Ministro da Fazenda, com o objetivo

de "Jrnputaí orra.r e: tornar' 'mais agressivas as exportações'
de rria.nura.t.uractos.", baixou portaria isentando essas mer­

cadopias-de .Írrrpoat.os -em. tôda a linha de produção,' atra­

vcs da restit'uição dos tributos pagos indiretamente pelo
industrial ao a.dqutr

í

r matéria-prima, embalagens e outros
bens necessários à fabricação de seus produtos. Essas rn.er+

cadoria,si:já er-am beneficia'das, no ato de exportação, com

a isenção. doa Irrrpos t.os 'sôbre Produtos Industrializados ..

Renda e ICM.; Ao mesmo -t.ernpo, o ministro exortou ós in­

duatz-í ajs u'a 'exporf.ar-ern a ca.pa.cí dacíe ociosa", num desafio

par-a: Q'\lB "a;ul�entem sua' capacidade competitiva no mer-'

cada internacional. '
v, •

' I

Aulas de:

MATEMÁTICA'
:FíSICA

.

QVíMI01\
�Para Segunda Epoea
Exames Vestibulares

. Prof'. J'.: .T .. PULS

J -I�VENDE:SÊ···''1
.

.

Casa de-:Materl.al· c!ter�e.- ,

no de 750 m2. ,

"

Ver e tratar na R,na Mo�- '

I)� s.
enhor Ge:r;ciho: defrunte a

I
entrada do Mot.o Clube,
AC0ita-se carro pequeno.

�.... � 1__ __

-

t jetivo do errrpre ericí.irrrerrto ,

I que conta com o apoio e a

cr í.errta.çã.o da SUDEPE, é a

€xprtn.,çáo, que deverá dar
.rnaíj, de' 20 milhões de dóla-

res......._c!ll divisas, para o Bra­
sil. A emprêsa recebeu a.v.a.L

li da SUDEPE p.ara a importa- ,

I cã.o. de 1?�rcos. e fi�anciarnen-
l to, <;ie ,NCr$ 140 rrrí l , do Ba�-,
: co Nacional do Desenvolvl-
menta EcOnômico,

.

Fonte:' Boletim Iriformativa
n° 942}' da Federação das In­

d
ú

st.r í.a-, de São Paulo.
'

e·'

.'\.

Triqo ·no

No.;deste
Utiltzando 38 variedade de

trigo d� diversas procedên­
cias, técnicas 'do Grupo de

Irrigação do São' Francisco
comprovaram que é' pos.sí­
vel o cultivo dêste cereal em

mui.t�s. regiões do Norneste ..

Inurrú?His
�

exper:!.ê'ncias fo­

ram real:zadas. numa ár.::,.as
de 60' mil hectares de solos

argilosos, nos municípios de
petroHna e Juàzeiro, no V.3-

le do' Rio São Francisco. -

�

Até agora, són�ente elU al­

gumas· regiões' do centro .e do
sul do país, era possível a

tritiéultura.

Colégio Bom Jesus
Telefone: 3787

ao

publicidade
" a l�em 5t-ca. Catarina

E CONSERVACÃOde PAmÉfS
TODO O ESTi\[)()

.

:,
I
I

t

'. 0"0

�AÇ·C5E·S
BALANOEADAS

,

e /
Granuladas

. ���.��.�

4U.It.t� ��'.i.'.'.fI.U".'.,.uu.'IItt..... U1t,.... '·.I.'II'.I.'.'.I.'.'••• , •.•rt.,.,.,.,.,.,a.tMlft.'.'.'.'.'. ,.I.'.'.I.'�.l.'.'ÍID'.,.'.l.'.l.t•.• lmMl'.I.'''''''. '!I'.'"

,SEM DúVIDA TEMOS A. lVIEL HOR OFERTA· DA . PRAÇA' E M BICICLETAS CALOI... APENAS 13,70 MENSAIS. SEMPRE

IGUAIS EM' HERMES ·MACEDO 'S/A�--'O 'ENDE�EÇO ,PARA.·.À· �ELHOR COMPRA•••

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESfA

--:-
�. Outro jôgo s,eri.tJ o .29

Empate basta ao Palmeiras D:3 qu alq'uor forrna , a r _ ,....

pY'esent:J.çãa 'b a.ricle í.r.arat e. evi..,.
d e nct a �ua rn elh or forrna

/'
e

sua n.:e�llor s i tua.ç â.o futeoo­
Irs trca no rrrorn.ento, tendo in,­
c rus

í

v e já veric
í

d.o ao N'a.ut.íco
Capibaribe na Ilha do Rstiro

por·3x1, o que espelha 'b erri
,

uma superioridade, e qu e cre­
d.z ric

í

a rrae srrro a ·equipe ."pe­
r r qu

í

ta "
'3. ser campeão.

I '-' O Palnleiras dev�rá co.ntar

ITric�O'-lõ-rT"�,n

�o-s--,r-ou-"_____;'V-e'r--d-a�deira S I
,. E�1. "brincadeira" de f

í

rn+d e s a.ri o , o Fluminense r=u- I Ch�lo;' .Mílton e Silveir� B�a
tebcl Clube, t.rí-ic a.rrip e ã.o da P'r.í rne

í

r.a Divisão Ext�a de (Silveira); Bia (Ratlnho),

��rOfiSSionaiS
da Liga Joinvilense de Futebol realizou uni Ratinho (Dani::>l), .Juran_dir,

otejo futebolístico entre casados e -sol t.erros dé sua agre- 18 La.u.r
í

nrro (João de c Fran-
m

í

a.c.ã o , inclusive jogadores que lá intciaram suas c.arret- ça) .

.
_

as E; qlle encontram-se
_

em Joinville em gôzo de férias. -f Após o préEo, 'JS tnco,o-
'cm a urbitragem de João dos Santos da LJF, à prélio foi /.

,

'liciado par volta das '17 horas, com regular público, coni- --..;._---------------------�-----..;..-7---:--
,,,arecendo ao campo do Floresta Futebol Clube.

I �

. O MELliOR

Realizando uma campanha verdadeiramente fáciL a

Scciedade Esportiva Palmeiras está a 'urri / passo da con­

: quista da Nona Taça Brasil, t.eri d.o :realizado apenas .três
..iIIIiI__.._.-..:__......__•

'

jogos na mesma, o que vale dizer que não é muita acerta-
da a maneira como vem sendo disputada esta Taça de
clubes brasileiros. Enquanto o Náutiéo realizou um núme­
ro muito maior de partidas" o Palmeiras .venc end o ao Grê­
mio e, após aquela v

í t-ór'La 'no, �ecife, depende apen a.s de
um empate agora para ser o ,u:)vo campeão.

WILSON FERREIRA
Nasceu em Guara:rap.es, Es­
t a.do de São Paulo, a 16 de
dezembro de ,"1942, e, após
des.tacar-se rio PauliEta, de
Jundiaí, teve seu passe ad­
quirido pelo Santos. Atua­
va COIDO- pGnta 'de lança e

aSE,ira obteve relHtlvo d:es­
taque no ano passado, na
POI tugu e::::: a santista.
1-' .,1 i

U

A CBD, ,JOGOS

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista:- LUIZ MAURO CORRE.A

----- --_._-__,\�
-----

.f o irtv i l l e , 27 de dezembro de 1967- -.:

o "Título,
.La ·.Vez

Do conjunto (que o' Santós
co locrur em campo na deci­
sã.o sete jogadores são cam­

:r:e6es paulistas pela pri.:rnei­
ra vez: Claudio, Ramos Del­
gad.o, Ríld;_), Clodoaldo, Bu-

�

glês V'hls:J'D: e Edu.

i�3ete Ganham
.Paulista Pela.

CL1'.-.UDIO CESAR DE
,

A­
GUIAR lVIAURIZ - .Nasceu
:1-1.0 Rio de Janeiro, a 22 de
ag.o�to de 1940, e de lá v.eio
para o Santos,. Tem-se reve­
:z.�do com Gilmar e já f<ü ti­
tuLar em diversos peri::>dos..

:Fo: y um dos j og'adore.s / qu �

ajudara1:n a malllter o tabu
contra o' G;_)rintians,� com

atuaçõe� das mais dê�taca­
das.

*:
CARI,oS ALBERTO TOR­

RES - Projetou-se nó fu­
tebol brasileiro no Fluml­
'nense, do Rio, cidade em

que nasceu .a 17 de julho de
1944. Transferiu-se para o

Santos em 1964, numa das'
t ran.sacões mais caras do fu­
t8bol b:rasileirJ.

*
RAMOS DELGADO Ar-

gent�no. d.� '31 anos, comeÇoLl
no Lanus, pass'a:q,do-se ,)..0
Ri\rer P late ,e po�teriormen­
te para oJ BanHeld. Integrou
a seleção arg::::ntina por di­
versas vezes desde 1956. Lo­
go que veio para o Santos
não se adaptou ao estilo do
fu.teb:=:l paulista, o que se
deu a a�as. poucos, jogos
do fim ao. c'ampeonato.

\

JOEL Cl'':1\1ARGO -aturaI
de Sa::'1!cs, cnde nasceu a 18
de set2mbrõ de 1944, jogJu à
pdncí�oiQ n;:t Portuguesã s�n-
t �3ta depois nJ Santos.

RILDO DA· CO_STA MENE­
ZES - ]:Tasc:u no Recife�·.'J.
23 de jZi2.:.eiro de 1942, e já
C1. a :-T�,_"':l8 ccnsagrado quan­
cL.J v�io r:.ara o Santos·. 30-
gaya �,e.O- .B.::.tafogo carioca,
na po..::'-çac de Nilton Santos
a .qu:;,:n'l I substituiu também
r.a seleção brasil êira. Te­
ve Ul-n perwdo insegur'J no

Santos, quando_ chegou a f�­
car na reserva de Ger.aldi­
no, ma3 post2riorm2nt2 (vOl­
toú a tomar conta d� lugar.

CLODOALDO TAV�RES
SANTANA -= E, depois. de
Edu, ;) rnais j ovem integran­
te do quadro santista, ten­
do nascido ,em Ar'3.caju, Ser­
gipe,' a --26 de s,st8mbro' d�
1849 _ l\1:uitos '0 consideram
o possível sucessor de Zito,
com quem �eu esti�o de jo­
go s � ,asse'm·21ha bastant2.

JOS� ALBERTO BOU�
GLEUX' - M:ne'Lro de Sào
Got.é:udJ, onde naSC8U a 25
de julh:J de 1944, era UlTI

E'rande :q.Gme 'elo futeb'Ql d�
�.ua terra quando o Atl2ti­
Co

t

-o empr.e.stou ao Santos.,
.situaçà.::> qUe perdur.:t . até
hoje.

"

DISCUTE' lOS

c' A S S I uSe� A Y
A I N D ,A. ··C·A ,M-P E�Ã O

Te·rn��rou o· torneio· int:::r-.­
nacionaJ pré-olímpico reali­
zado em MoscJ.u. O InexÍ­
cano H:'cardo\ DeJgadoJ cam­

pe§.,o dos pesos _ITI8'sca de
ssu -pais, derrotou .C) �Jv.ie-·-

i tico Nicolai Lodin por pon-
Cas[ i1;'l:s' elay apresentou! to�-, v...:ncendo o �torne�'o_ em

S'"'...las D1-0,1.·-.:1.S 3_0 Tribunal de sua c.ategorki � Partic_'p.:1T;:J.Hl
Recursos c�ntra. a sentença; do -éertame os----seguinte.s 'paí­
de 5 anos de prisão qu,3 lhe: ses. Flnlandia,. �Holand-a, No­
fôra imposta por un1. tr�bu'- -1.Iuega, '�A1ema;nha OTi,�·nral.
nal t?X3nO pO;r .;se ter�_n.�ga- II R��a.nia, Mexico Iugcslavia
d;) � incQrpor.::tl:-!?e

..
ap_. �1}�lr..�S e., tQe,SS. '.' /

o Conselho de Assessores

t-...... da Confederação Bra-sile:ra d9

Desportos reuniu-se na' sede
desta entidade para tra!ar de

p;rob�e�as de suas equ'ipes
visando à parti:::ipação dos

J090S OIímp�cos do Mixi:o.
O futebol -não apresen' O-u ne­

nhum esquema porque tem

um plano à parte, devendo
dlassificar-se pOr inter:m.édio
de um certame pré-o'lirrtpíCO
na Colômbia.

, O ás.sessQr de' atletismo,
f1.élio Babo. e o de natação,
Julio Delamal'e, concordaram
em que-os índices :mínimos cie
suas modalidades devam ser

.' o de 6°_ lugar 4_as .,OlÍlr.piadas

'. ANTONIO FERRE IR ...t\.
(TONINHO) Nasceu em

Bauru, a 10 de agôsto de
1942, e foi La sua' cidade na­

cal que chamou as atenções
\sôbre si, com·o centroâvante
no Noroeste, onde sempre
�':::>br2s�a�u como artilheiro
No ano passado, f·oi o prin"':
cipal marcador de gols do
camp:�ünato, primazia que
perdeu < p::lra FlaviC? este .ano.

.
.

,O ple�ídenfe do 'Conselho
\l!undi2� de Pugilismo, Luiz
Spota. disse na Cidade do
Mexic:J qUe Cassius Clay con­

t:nua s sndo reconh�cido C':_)­

m-a o campeão mundial d'3s
çesos P9.f".ldos Acentuou que,
por um erro da secretaria. da
-�ntidade. na classificaçá'J
.rn�TIs8.1 recém-publicada p.slo
Conse1ho o titulo fôra con­

s:der?do vago,'

u·-,
EDSON ARANTES

NASCIMENTO (PELE)
- MineirD de Três ' Cora­
:;ões, 'cnde nasceu a 23 çL"
outubro de 1940 � onde hóje
-3 nome de rua obtém seu

7,0 titulo de. cam,peão pau­
Lista. COlU2'ÇOU em Bauru,
de onde Waldemar d3 Brl­
t'J o I evol"!., ainda como in­
fane], para o Santo�·,. qua­
dro em qy.e estreou eJ::i'l 1057,
para logo depois integrar a

SeIeção . Brasileira (foi bi­
campeão mundial) e consa­

grar-se c'om':::> o maior fute­
bolista da atualidade. E,
cambé:n campeão mundiai
j_e clubes,.

D.o

CLAY REClORRE

de Tóquio-. José Lapà. do
ha:tercÍilismo, d\sse que �ó a

ca.tegoria dos médios tem- al­

guma possibilidade. O de

polo-aquático, Everardo Cruz,
revelou que está tratando da
vinda das seleções -da Alema-'
nhct Ocidental e da Ho:anda
para uma, serie de jogos· com

-

a do Brasil. O sr. Rubem Di­

nar, dos salios ornamentaisrl
,

decidiu que a seleção estadual
que derrotar .

a da Colômbia
será a representante do Bra­
sil. O' sr .. J-osé Tacitano, do

ciclismo. disse que só teremos

l'epresentação nesta m'odalida­
de caso seja possível mandar­

mo.s u�a equipe completa.

do ·Exercito. Ga�sius alegara
i 'q"0-e ri�io podia. �egar em ar­

.mas por s?r mlnJ:stro de uma

seHa religiosa _

TORNEIO DE
B,-)XE

ReéebidoF
JONAS EDUARDO AME­

RICO (EDU) - O mais jo-
vem

-

elem,snto do quadr-o·
'.3.ntista. 'na::...c:=.u em Jau" a 6
::fe 'ag:1sto de 1949. In:'cioli­
s,e no XV -dB Jau", do 'qual
5aiu p�tra {) Santos em cuja
2qurpe principal ,estreou com

16 anos idade com a qual foi
convccado para a seleção
:)rasileir.:.l que disputou o

Mundial de 1966.

Telll
ASSOCIACÃO DOS
CROl'..,,'_rSTAS 'ESPORTIVOS
DE SANTA CATARINA

(A C.E.S.C.)

I' FioT"ian6POUs,;' 21 de
�ernbro de 1967

,
.. P:L--:.Etj;AD(!) BENHC:R_" .

Apraz-rios comun:car - que
-'em: e �e_itões realizadás nesta

Ass.oc-iação, n:> dia 18 (dezoi­
t·;_)) P._p., foi -eleita a nova

-diretor!a desta entidade, que
regerá ·;os d.estinos d.3. .mesma,
pelo ,prazo de um ano,.. cuja
posse e�tã m)arcada para às
20 hor.as do prÓx':'m'Ü dia 29
·do -cor:r.e·r:te mês, em sua sé­
dê soeis)], sita à rua FeliPe
Schm-.�·t. alt_os Çla Confeita­
ria. ChIquinho, p:ua qual, te­
mos ar satisfação de convidá­
:ia.

E a s�guinfe" "a. diret::Yr�a
eleita:

,-<' Prez,id-ente _- Lauro Son-

ANTONIO FERNANDES
(ANTONINHO) Con�,e­
.sue seu prin�ei'rc> titulo pa-u­
l�sta,como: t2cnico no quadro'
=lue o 'firmou c0I1?-o um das

.."l'1elhores meias armadores
l'J futeb::Jl paulista. Estreou
�omo 'preparador em 1954,
:J:üa�do ainda jogava no

propriJ Santos, e teve' como
assi�t =nte Lula,' que ano se­

g;uinte assumiu 'J cargo de
t�cnieo efetivo. Largou,. á

profis:-:ã.o e a ela voltou em

1962, quando fOi .para . -Mi­
':nas 8 nesse ano e n:::> 8:2-

gu�nte. se �agrou campeã-o
pelo Atletivo. Voltou ao

I Banto"S. e com a saida de Lu-

I J.:t, oc,_ípou G posto que já
fêra �eu.

,'- *
! Joga:ran"l ainda pelo

'_
San-

tos no ca-lnpeünato deste a­

I r-o Gilrnar, Lima, -Zito, Men-
galvi';_)' Ahel Gera1dipo,; '�Sil-

!. va; Dcu_.Elas, Mauro7 Ober-

II dá OI\Iando, 'Coutinho e ·pe­

pe.

Ademir 'despediu-se de
seus companheiros bem antes
do -treino terminar porque ti­
nha que ir ao Rio par� em­

barcar �m componhiq de. seu:

pai Domingos da Guio e de
sau mãe para Santiago do

-

Chile, onde tem casamento'
marcado com CI srta. Xhneno,
domingo casamento estava:

marcado desde o· çomeço de
agôsío e Ademir não podedo
cancelá-lo, sem antes con�

versar com sua: noiva, No
Chile será \'eaJiza:do só o alo

civil: o relígi.oso será: no Rio
quinta ou esxta-feira próxi-

o Palmeiras e Ademit· não
pre:via.m que o jôgo com

Nautico lôsse marcado
.

para
heje e- a solução encon'rcrda

I foi o jogador casar-se no/

Chile, licor lá até cntem

,roita!' ppra logar. Logo em

f:eguido# Adeznir será: dispén­
sado para casar-se no reli-

9'ioso e passar a Hlua de melH
em paz.

Urna pi"Qi"leS�CI .Ademi: fez

FOI.

0:0 Palmeiras; estará de vol-'
ta a São Paulo na terca-fe:ra
ér:t nc·ite ou; no' mais tar�dar, n�
quarta pela· manhã.

PRONTO 0) LAR -

.P... demir .

e
.

Xillle-na já: têm
lugar para mt)ror em Sã·o Pau­
lo: será o apartamento que

-César comprou. na.s .Perdizes
há: algu;n' tempo. Ainda n�o
fc·i posslvel arru!n0't' os mo­

veis nos - lugares definitivos e

nem a decoração, o que será
feito com a oluda: da futura
espôso_ /' \

Ademh- é um xapaz sério.

quase timído. Lembra-se c()­

mo'- foi -dl!icil separa:r�se de
sua fcrmília:, quando se tl'ans­
feriu há qucitro anos do 'Dan-'
gu para o Palmeíra:f,'i. Pensava
que não ír':a .ficar aqui por
muito tempo. porque sen1ia
Muita saudade dos irmãos.
Por fim foi se acostumando c

nos dois últimos anos acho'u
que 'lhe

.

faltava mesmo era

formar a sua família.

I
I
I

I

d2-

dnt
Vice - Presid2'ni.."'Bs,:·
Bonc.�sis da Silva
1 a Secretário -

Nahrls
.

20 SccT�tár�o I
i - SCclza .,

1 ° Tesoureiro
VieiT'J Filho
2õ Tesoureiro -

N6!sciment·o "1

CONSELHO FIS'C4i

Eleazar

-Edga�
Gilberto

Walter

ROZF-_p.do Vasconcelos Lima­
JG�:é Nazareno Coelho
PedYG. Paulo �achadó
Sendo só 'Ü que

-

se apre-
senta, aproveitamos -o en­

sêjo para' renovaTm'os nos­

sos .pr_O'te'stos: de e�tima e

consider.:;tçá:) .
.

.

C�5.�diais
po�.'t:vas

Saudaçõ"es Es-

.. WTL.SON CORR}E:.,k'DOS

',-

II
, I

AR').'E PURA

I
e s ta rro

í

t.e C.JY.Yl a pl�ese::"1ça de
ServHio "que apresentou me­

lhora s e.ns íve l de .su a disten-
são. >'

No entan t.o, Car d ostrrrro
corrttr-ua ra a.í as ta.d o da '�(:J.ui­
pe, .e G.er.'J.ldo El s.c a.l era que
v o tGU contundido d � R-ec:fe,
cont.irruava sendo probjerrra

p a.r acMé.rfo Travagl:ni.
O N8.utico que errcorrt.ra= s.e

em 'Súo P'au l-o de.sde ontem
devera rn arrte r a rn e srna for­

I maçãu que p erd e u em Reci-

zero.

I LaurLnho assinalou'·:,) ter­
ce�ro, 'erp jogadas qu� sem,­
PT, . 'aparCcla Ó pont�ITo ,Ra­
tinho, f:. Chiquinho descon-
tou para '·OS ::;olt-eiros..

,

NQ ,p2riodo final, Eduar­
do aumentou para os sol-
.teiros, e Jurandir, anotava
Q quanto tento dos casados'
qu-e tinham a ori-entação d�
Egon Giesel; o técn�co do a­

riü.
.' Qua::J.do _poucos minutos-

. resta-:V:UTI para .:..) .término 'da
p 21ej a, 03' solteiros

'

aprq­
veHaram-se do desinter::sse
dos casadc::::: pel':::> marc.a:ior,
e atravcs de Eduardo e Chi­
quinho ma-rcaram os tenLJs
q_ue clGràm o empate defi­
nitivo d� 4x4.

to­
que
'em

três
sol-

AS E.QUIPES

I fe j oga ndo por-érn ern sts -

II te�a �úr:��o�a pr'O�!-1ra. ;d:-
UlTI3. vrt.or ia que per.mtt.ir-a

'I então nF-'�, t·er?91ra par�lda,
a qual s era d

í

s.put.a.da., �·e

! houv =1', UJ dia 29 do correrr­

: te� à rro ít.e , no M'a.t or Está-

I.dio. :,l�J' �un�o, c Maracanã
na G1...an,,�baI a _

.

DOIS NO PRc5X_IMO
'ANO

'

I
Corri ·,3 vitória 0'-'; o crnpa-

te da S.E. Pa1meiras será
esta agr�miação a "L'.Jva C8.m

peã l-:/I.-asileira de c lub e s ,
e

terá o direilc> de part�cipar
de Internaciorúü. .

Corn isto, Os pau1is,tas. ern

68 .errt.rarâ.o r.'l. Taça. Bras::"l
com dois participantes, ou

�2ja, c_ Palmeira;:: p��; ser

campeao, oorno by,-, e o

Santo�, por s.er o rró vo cam- /

peà;_)
-

p a.uj-ís ta. :8 -�9�TI d!reitD
ad.q'ui rf.do de part1clpaçao na

100 T�ç:,::l Brasil.

Tendo por princípio qu.e
o' préllo era de confr,:J.ter.n>
zação, tiveralTI ·os presente�,
a oucJ'tunidade de .a�.sistir
reaÚnent.2 á arte pura do fu-
tebol.

\

. ,l\IIílton:o o conhecido FUU10
:l.o· Itaum, que" é campeão
catarínense pel:) M'etropol
2 .�a-tuou é lógico pelos ca­

sado.s, .d::.LÍ ,um verdadeiro
·'schow"'· com 'suas jog,:tdas.

"- Ratir..ho chegou a emp':>l-
gar a plateIa 'com' suas ar­
ranc-adas rum·:::> a meta dos·
solteüDs,' onde surgia como
verdadeiro mestre - Chiqui­
nho, que fêz dupla�cQm Míl­
ten. no Metropol par.3_. a C;_)TI

q}-lis-ta do tí túl.o estadual ..

O El'IIE!ATE

A Y'n':'�meira etapa foi
taln18nte dos casados,
n�o tiveram probl�mas

>t .___; re�:lütàdo de
centIa um dos

Bia abr1u o marcador, pa-
ra Ra tinha faz::r d-ois a

,Os '�olteiros foram com

Mcacir, Mojeno, Vald!r· CE��-
: beco), Ing'J, 3 Lelinho' (Alei­
xo); .Chiquin�w e M.Utinho;,
�;rels.inho, Eduardo, Osni ,-' e

Jorge. " l.Os ·c8sado<:· alinharam· Na-
r:e� LO�õ, Iugo, Óorucã, e

.....

eae
res r e.u n i r.a rri 'se ern ,sua se­

de no Itaum, e CQm uma

cltturr.ascada fer t s j a.r-arri
.

a

p'\essuça dos jogad,o;res .qye
c e enccntram fora e tarnbórn
:-1 aprox�maçã':::> ào Natal.

ADEMIR DA GUIA
AO CHILE' cAsAu,

Nova' Diretorià

A Burr-oughs J 70Q_ é uma multip.(ip_p.do­
ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: fácilidade e simpli-cidade
de operaçãq com ,'característ.icas.·avan­
çaCfas

_

der alto �r'eRüilnento ·e·· desê-nHo .

atrativo e ·exclusivá"_::'.-tudo em 'um'á:· rrni­
dade compact-a. .'

..

,:eçaem�AD 50ft
uma d�monstraçaó ·(ia Burroughs J 700 ..

...
" .. �

."

:ta_:' • ::!
...

�gír Wifte!+:1iIi

TÉCNICO

.. Por outro lado, 'J t_::>resid2nte
rnbro afirmou estar aguardanclo
pa;ra

/'
o diâ. de hoje; -a ché.garla....

a· .Joinville· de UNl prepara-d-o-r
·técnico, que se acerta.r nas ba-
.ses ',{inane'eiras pretelididas p e-

10 clube, seria' contratado:-

.

IMP.ORTAÇAO
'E C9MÉRCIC

.-:::; \

{�O preSeó..te
Kodak ideal.
para todos!

Um pr.esente Koclak é m,ptivo tem que se préocJJparem erra,..

no tamanho ou na côr.Urn.pré­
sente Kodak potle ser apro­

vei'tadopol'mo:1inosemen'!nas,
homens e r.:ulheres, a q�_al­

·-quer hon'l'E!ern qt::fâ::lquer ftlgar.

'
. o ponteiro-direito CaUta,

que pertenceu ao COF.R-erciá­
rio, _ lVletropol, Olímpico, que
,esteve. para vir ao. América
e- que (� bastante' conhecid':::>, I:Sllcont-ra-s.e em férias no

Pa.raná.
Enl' Cur�tiba, (l.firmou que

Idesej:t . retornar à capital"
paranaense,·e pelb que se
tem conhecido, CaUta

. já-
.2nt'roa ,em entendimentos I,

com d mentÇ)ria d::::> Agua­
Verd..:;

,

que, e3taria propensa
a'" contralar o atleta para 'a

tempor'áda de �1968.
O Cl aque

.

afirmou que quer
voltã�.- ao Páràná e mostrar'
nova:::-Y:.ente o·' seu futebol
naquel.e estaO:J.

Conlo s,e sabe�, CaUta dis-·

pútou' o últL."TIo· estadual ca­

taril1ense p�10 Olímpico'.

de alegria por anos e aI'lO-5, ••

em fotos .. Guardam os mo_­

mentos mais felizes.Fo-to·gra-

DIOGO, arqueiro que já foi da
Tupy e per,tence ao

.

Corin­
thiáns está en1 visita à cidade,
pa,ssando as festas d'e fi:m-d-e­
ano com os familiares de sua.
noiva·._

Calita no

Água-Verd-e

Câmara Fotográfir.a
�!?.d�k l"_s,tall1�tic 104

Pára o pres-ente que você sabe sei/- o' -C'8rto,
) visite o Revenàedül' Kodàk_

FO .0 .. I�
Rua 1 5 de Novembro, -347

Houve um carnaval ria rua

XV 'da -novembro, por mo­

tivo da conquista. do" carn,­
peonatJ Não faltar.a,m ser­

pentinaE:,. conf:etes, papéi.s
rasgados e até' foguetes.­
Uma fabca qUe atravessa a

rua d? lado a ladO' d�zia:

"Agra(�.ecem·os à fi�l torcida
c::ríntianan.

EMP,RÊSAS' REU�IIDAS
Vísando proporcionar um transporte, rápido e segu­

ro informa que aC2Í'ta despachos ·para as seguintes lo�a­
\
lidades: CarnPb Alegre, São Bento do Sul, Rio NegrinhJ,
l\1:afrB, Itaiópolis, P�raguassu, Moema, Bom Sucesso, I?r.
Pedrinho, :Benedito Novo, Timbó, Indaial, Blumen·::t1:1.

-' Campo dv.Te.nente, Areia Branêa, Quitandinha, MandÍ­
rituba. Curitiba, Papanduva, Major Vieira, 'Três Barras,
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irineõpolis (Valões), Pôr­
to União, Utlião da Vitnria, Pôrto Vitória, Bituruna, Ja.n­
gada P.assd da Galinha, General Carneiro-;- Hori-zontp,
Palm'a.s, Renascença, Rincão Torcido, Çlevelândia, Ma:­
riópolis, Pato Branco, Vitorin?" Sa1?-t�na, Marmeleiru,

'Francisco Beltrão,. Lebon Regls, CUrItIbanos, Santa. Ce­
cília Ponte Alta do Norte� Ponte Alta do Sl..ll, Encruzi­
lhada de Rio do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucaina. do Sul,

/

Canoas Santa Clara, Bom Retiro, Alfredo Wagner. Ta­
Guaras,'Santo Amaro da Imperatriz, Palhoça, São Mjguel,
Matos Costa, Calmon, Caçador" Rio Cas Ant�, �idei,!-,�.
10 de Nuvembro, Liberata, Fn·..,Iburgo, Iomere, PinheIro
Préto, 'Ta-ngará, Treze Tiilas (�Papuan)" Luzerna, Joaça­
ba, Chap�có, Guat�mbu, Caxambu, Dom JOs�', Aguas .d�
Ch-apecó, São Carlos, Pratas, Tombos, Palrrptos,· Calbl:
Riqueza. Mondaí, Itapiranga, Lajn, Iporã, Itajl:lbá, Ca�­
pinas, Descanso, São Mtgu,el D'Oeste, GuaracIa�a, '�ao
José do Cedro, Guar-ujá ,du' Sul, Id�mar, _Separaçao. DI0-
nisio Cerqueira, Barracão,- Alto da 'Serra� Tope da Serra,
Pôrto Espuma, Nova Erechim, Pinhalzinho, Modêlo. l\1:a­
ravilha, Sérra Alta, Saltinh.o, Campo Erê, Palmassola,
Flor da SeTra Corunel Vivfda, Chopinzinho, São �João, La­
ranjeiras, Paraíso, Guarania9u, Sulína, Cascável, yi1a: �o­
nita, São .Roque, Coxilha RIca, Bom Sucesso, Sao ._:toao,
Bela Vista, Saudades, Irai, Cunha Pora, Ilha Redonda,
Frederico Westfal1en, Três Passos, Tepente ,Portella,. San-

,tu Augusto, Ijuí, Sá-o J�ão ..
Sede CapeUa, Tun�s, Santa I

Helena Anchieta, Romelandla, Hervo,l Velho. Campos No­
vos, C�pinzal, Santa 'Helena, Jaborá,,, .Concórdia, Catan­
duva.'3, F'ont'3 Serrada, Coronel Passos Maia, Agq.a Doce,
Rio da Vargem, Palmares, Marombas. ,

Rancho G�anrip,
Alto Bela 'Vista, Barra do Veadu, VOltflJ Grande, M(!_rce­
lino Ramos Viadutos. Gaurama,� Erechim. Faxjna! dos
·Guedes', Xanxerê, ::Caxim, Cordilheira Alta, Abelardo Luz,
Passa das Al--1t.ãS São Jpa.quim, Anita

-

Garibaldi, Abdon
. Batista, Urup�m�, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costa,
Olinkraft, ·Arroio Trinta., Santu Al;1tôniQ, GaIto' Yeloso

. (Cantu). Herciliópolis, Anta Gorda,' E?ão- Pedro, Taquar9.
Verde, Q1?-_ilôn�etro Trinta, :rvIacieira.-

Mel.hores· Informaçõe�o� :A:ftraCia: Rua 9' c:re Março 607

Artigos para restáúrant(�s, bares, botéis, h9spitais, 'você encontra em POLOVI.'
PRATOS, T�AVESSAS, X�CARAS MÉ. IA·E ,CÂFÉZIN·HO, ....TÂLH�ttÉS ·JNOXID'ÁVEIS, COPOS DE VIDRO E CRISTAL, E'DEMA!S ARTIGOS PA A S'EU

.
.

.. "OL8V�:;;-'SJ:Á, ·.��à::,do Príncipe,·. 666. ·�loinviIle · se. ...
'.

,

'

...
TO

)
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:'�AO -:�1.
,"" �:P '" ,,:,.:,;,�� ayer

R,IO '(VA) - "A fiscalização será �severa' e�',perma- coridrção .. técnié?i:�!e;t�f,)ntel�c-.·' porm8:s, corri,o n}�3�no es-

r
_'Era '"-- _l:jülít�ça�da Govêrno, entre o corrt.rrbuf.nt.e e o Fis-, co.ntr

í bu.t.íva de "ca.da um._

nente1 orientada pela pesquisa" der, fatD.8_J e 'i�pelo cadàstra- t tual;-- é � simple's:t}léF)te.ib5' !:p}lts' ní;r:Jtq que" me r arii�.na - neste, que consagrava .
o principIo co, principalmente para ins- I QuantJ á legislação, :::sta-

rnento .met.íc uloso e a.pz-lrn.or-a.d.o ' ___:_' declanou o 'sr �, Oleto _
'um:",1l:'fa

'

de ' obeõ�'erté:a�' ntt- 'motnento.
.

� - 'qúe eu defendia e acho cer- truir e alertar o c�dadão;
I
r emos v í.g Il.arrt.ee, para que

lIenrique Mayer, ao tomar posse do cargo de diretor do ma: vida ,funcional, na qual _ _�
.

,_

,to manter: "A mobiliQQde cem a vigilancia das aS30- aeompanhe a evolução dos

Departamen�o do Imposto de Renda. Para 0_ nôvo di�etQJ." o aóat.arrrerrt.o. co� lealdad� MOBILIDADE dos 'c,?c�I?ar:tes�, dos cargos ciapões da� c.lass�s produtc?- fato s
'

e co rro rri
í

co., e soc í.a.i s .

deve haver HO dialogo :franc�eI'!tre o- contribuint@-· e 'o às
_ _ordens' superIores foi ' e " .

,

de fI.:> ,,;:}l!zaçao .

. raso e pr9fl�3IordIS, eu: c1!Jo

Fisco, p�incipalmente para instruir e alertar Q cidadão. é serrrpxe .. m:n.a -.técnica.
,_

. l??gI1ei. � sernpre
__ para. '. que- ,No p�ocesso q�e44 a ,m_m rn e io e stâ.o bons coritr

í

ouírr- O RIGOR DA LEI

com a �vigi1ancia ,das associa:Ç0�S' das c}àss'es� prôE;lubo'F'as" e:! t Aqui .e.st.ar-et enquanto - ,no
I
se, I_!lantIves�e .-n.a ad�lnls-, �e re�erla, escrevi r- Sera pa- tes, que n:erecem ser por

profíssi6riais, em, cUj9 'J rn.eí.o' estãQ"� boas") I corttribuin'tes"" �:n:�u: entender o� n.:::l.-:/<� apre- I traçac O! PJlnCIl?IO" d�< �
tem- ,I ra� rrrirn transtorno, lOCo.�o.... elas 1;)Dltegldos contra a con­

Bcrescentando que 'C,pagar imposto não é problema de ear-r- ciaça.o d.os .:S�perlOreE'_ ou de pOF�r!e-dade .da�, �unço�s de v.ér-me com espos.a � ��!e c�rren.::..-,-a des�eal do..:; �sso­

dade facultativa ou arbitraria" mas de.�justiéa > im.
.- -

.

amIgos'::-- sO' O$<� tenho e te- ! crierta. 'üarac-ten�nca de r .re- - �IlhOS�. ten_do ,aln?'a rrra.e VIU-' ctados OU nao a.saoota.dos

como o é cobrá-lo e aúl1cá-lo b�m".
. �

}
penosa,

ret, sensatos ....__.. A�sti;:v.er rrrara.- } gimeS 'd��0cratieos >_:e f�tor JV� -:e l-rrra< so ltetra . doente, ���egadore!::;, com ? a_rdor
- - -

terirão, r:'tmo de e�iciencia� em I i�di&p�nsavel" .da pres?r,:'a- I �arIas,. :vezes. des�nganada C1VICO d8S bons cOEltnbulnte:..;
�

A O NOVO

I
H' n j l' ," •

_

tridrces satisfator,los. I' I ç�o.'.d�; moraLda�'� -:-- 'pnn-. ,p_9r . .medl,cQ:?" que nao -pode- .oorri �l. cmpreensao e. reto

f;j�E7'OR DO .DIR -

te
= r q�:e t:"fay�r��M'o ���um _ _?oderá _ocor!er '-'-um �o-

.

clpa�m�n.te, �a. qlflCll �t,:refa I r�o acomp�nhar-me. Tra?s proP?sl!o dos, q�e, p_?r 19n:::>-
, na_ llíl ..._,g:::�_

-

_

lnba., pre men'to em que--as \convenlen-� de flsc:ahzar �tn.buj;os:r,
' ,torno, obstaculos, vencereI�'! ranCIa ou ma fe, nao cum-'

d.iscurso do
-

:::.n?a nesta u�çao, �or. de- cias Péssoais de. saude e ,yi- -_ Ninguem se turna dono �I 'Eis aí, meuS. senhores, on-, priram o, dever cívic? d:::>

p, sr. a s mInha -da- famiJiar _ oâu:par cargo, do cargo., � de
_ quero chegar: transtor- imposto. esperamos: nos, do

_-----------'---------:-------..;,.�-�......-;.--�..;..,...,�--;,;...........--�-.,......' de 'chefia, para ,agente: fis�al, - O�" vaIare..:; S8 renoyam; .. : nos ob..:;fáculos, dif:culdade3, Dep_artamento do Imposto-
ré - supnâmente d;eivántajGso " � l\;iáptém-se O ritmo ,f de I-vencerê-mo�. de-' Renda, !.llelhor c�mprir

���������==���������������S������;i-";I:__' tornarijo aspectos \que de- eficienci� �

-- :"
.

�

, '-, -

. :nosso dever para com a co-

, termInarão meu- afastamen- 1- EIn cQnsequencia d:$so D7ALQGO
-

FRANCO n1.un:dade e 'â Patria, levan-

to, poi.s--h�-li;mit�- nos
- sa-' minha, aceitação" imediata,- do de v€$cida Os obst3.cu-

.crifíctos que a pátria, exige cQloc:�ndo:.me à disposição Cóm a g��ça de Deus, com los, por, maior{.(s que s,9-

de seus, filhos> em;, tampos de, superiores, quando o meu. todo
-

sentImento ,civico e jam.
.normais,.' Então, @utró �--- e ilu3tre .antece�s.o.r . comuni- cris-tão, de �-servir; com 0.:1- Consideramos ba..:;icos

,há_ muitos 'espiritos' de esco! �
CDU aos agentes. fiscais; -em, P?10- patriotico dos -

supS- pf1nc.i�iôs. '.,
4" ,n(1):.- D€.:p_artamentQJ.\"""""'" tomapa ,,1965 ,que :�haver-la�,-� promo-" TIcres;. ,com a. colabor�,�ao

' O ll'Uposto_.,__ de renOa e o

1Q� p.O'�tõ e dará sua' contri- ções na c�rre�ra e que 1;0- ,idealista; espírito, PUblico a- mai�, justo e hUlTIanO dos

-bui,ção:_ de sacrifício e abne-�, .dos seriam deslocados,- :;'- de purado _e dedicação amiga tributoF;
<gação. ,Voltarei 'iparadg exer.... suas" r�giõ�s,' para':. a primei,. d'os ag€nt@s, fiscais do Im- ,Não' é eXGlusivamente fis­

! cicio, ,de minhas, -, funções! r-§L -ou �.,e:gun.da. ,'p'óst? de Renda e de todo os cal e' tribu�à�:o, mas' deve

• funCIonarias deste

Depqrta-l
oferePêr melaS e atender os

i ment_o; com' a indispen�áveI fins de> Estado; -

�

�riTiimfT;nfl�!T1iifri���iTfi��RQ��nfin="""rT1miYnfinn� rcoordenação e' comp:reensiva E utilizado como elemen-

�, ajuda dos doutos dir:etqres., to ca:elizador do desenvol-

�: dos delna:,s Departamentos: vimentG- socio-economico·
-

'e' orgãos fazendários, com A çaTga fis.cal deve
'

ter

a_/yaliosa e indispens"avel co- distribuição justa;
\ 'bpe:r.a�ão da imprensa, para Deve ser suportada por
,que naja o dialogo fr,'lnco todos, dentro da ·cap.:3.c�dade

-;
)oinvi Ile,,27 de -dezembro de 1967

iSede - R,tIa

C_t.1..l.,-, __ , de que sua eventual
crn is s â.o em benefício de al­

guns qu� têm alguma c:::>isa,
que t.ê rn o rrec e ssar

í

o e até
o sUPGrfluo, redundará enn

a.uaenora completa para mui I

tas do s bens de c orusurrro

rna l s L.Lementares.
A fiscalização será severa. I

e pe:;.r.c c,r.nente . Será ori2n-d RECURSOS $AO
tada rie l a p2s,quisa de fatos' AVA.l\.'CADqS
e pel'; cad-astramento metí- I

�

cu.lcso e aprírri o rad.o . Não Pagar� írrrpcsto não é pro-
se peL'dera te.rnpo ern COll-! b e rn.a de caridade faculta­
feren.::;:as de coisas certas. t tiva cu atbitraria, lTIaS de

Have�;i .

presença assidua
i

justiçc.: imperiosa, como o é
dos fLsca-:'3, qua:'ldo houver, cobrá-la e aplicá-lo, bem.

-

erro _ Assim, os bons c�ntri- I Não haverá concessõ8s ir­
buistes não ser�o mole:3ta- . �égU�a,L;S, aéomodações sutis,
dos, n1aS os �'esquecidosn e I injunções deletér:a.s. '

scnegadores não -terão des- Os recursos neces3arios de
canso I pessoa 1 e material, inclu3ive

De':::'J_:;nvolveren�os inté'n.sa i avançados meios da tecnol:J-
campanha educativa, mas

I

sia n-:lcderna, est,J.rão ao aI.......

aplica'relno� concom�ta,nte- I cancs do ,Departar.aento e S2!­
mente a- leI, CJ1TI o nece3sa': I rão l...�tllizados com inteligen-
rio - e justo rigor. rcia técn::'ca e idealismo.

Com ° mesmo -empe:'1.hO' Agraôeço, de coração, à pré

I
com que cObrarm:Js, devol- s�nça "de todos os senhores.
veremos o. ex�cesso pago. I TCí.YL0-a com uma slidarie­

�

Os con.trf�ulntes podem e dade aos propositos que nos

tem ° dIreIto de esperar do norteLI.:1.�l e Gomo uma pro­
DepartalTI"ento do Imposto messa de cooperação de ca­

I de Rei'"lc1a toda a aten�ão, da uUl,"no engajamento qu�
deferencia e delicadeza e no faz o Departamento do Im-

rigor todo o respeito dev:'do poste de Re:r:.da" no desenvol­
à pessca humana. Mas não vimer...ta do Brasil, dentro dó
ucom comodismo" e. "coita- I principio de equilibr:'o' eCQ-

disrrlo".

j
nonlicú-social.

I O Depa:stamento do Im--

posto de Renda t.:::m cons- Muito obrigado". �)

os

2)

!lO >StlOEx� e.. S IUe
07 ·t]ilr-o's' nfstribnldos os ociad
1-�AIft'i)1nó�eis �R"Fam.�Se�teados. - na -Ultima/' Reunià!ó
Quinta, Reu'nião :' Dia 2 e J n ir

AVISO
Acham-se a disposição dos senhores acionistas,

os documentos de qlJ.e trata o artigo nr. 99, do de-
creto ler �r. 2627 de 26 ...:de. Setembro de 1940. \

Jaraguá< do tSuf (�C), 3€)

Di�eto.r

SEDE Os trabalhos da quarta reunlao -do FAECO -fo-­
ram fiscali�zados por uma comissã-o de assocÚidos
)la SAOEx forn�ada pelos srs. Frederico, Klen1.z, Os­
car de Souz.a, Jaime da Silva, Telles, Julio Loss e

G2nésio M. dos Sãntos.
Entre os associados da SAOEx contemplados

CO�1. carros, estavam 7 de Blumenau; 4 êle Joaca­
ba; 3- C!-e Joinvipe; 3 de Lages; 2· de FlorianópoÚs;
1 d® RlO ,dos Cedros; 1 de Itajaí;- 1 de Concórdia;
1 de São Joaquhn e 1 de Pôrto Alegre.

QUINTA REUNIÃO
Encerraâos os trabalhos da quarta reUlllao do

FA�CO, a SAOE;x e MAUA INC. REP. marcaram a­

quinta reunião pára o dia 20 de janeiro de 1968\
,nos salões da aS.D.�.r1. Carlos a-bmes", na cidade d�
Blulnenau�

Caixa e Banco Inca S.A. ..

REALIZAVEL
Participações - Emp. Compulsório

- Eletrobrá$ - Adicional_ lei n.

1�74/51 -. ,;f\.dicional lei nr. .: ..

4J173/56 - Emp. Munic. lei 89 ....

IMOBIL.IZADO'

Im"óveis '

-; . J.V[aqL!i�ario� - Móveis
(3 UtC:llS1110S .. -.: .. :.� .. . .

IMOBILIZADO R"EAVALIADO
Maquinábos Imóveis - Móveis

e Utensílios .. .. .. .. .. 107.5'87}97
CONTA DE CO:rvrPENSACÃO '

Ações em caução ..

� -

.

RE;3ULTADCYS PENDEtNTE,S
L\l-cros e Perdas .. .. .. .. . .....

NAO EXIGíVEL
Capitai - �uI?-d9 de �epreciação -

Fundo' 'de" DepreCíáÓão, s/bens
reavaliados - Fundo de reserva
legal

,"
- Fundo de Reser ....

va EspeCial - Fundo de' Rea-
valiação-'. _ . :,,"' , '. ;"'.. , , .•

EinGíVEL CL P-R.AZO�'- ::,-

Contas Górrentes Fornece'ctÓ'fes,
. dentas à Pagar"

>

• :' -

••• _ ••• :-••••••••••••-

••••••

CQNTA'DE COMPENSAÇAÓ
Caução da Diretoria ..

-Ati�o
NCr$

5.831,381

924,9.5

9'.850,55

40,00

'-

�"� n associado da SAOE;x
"

os cum_-
p:dlTIentos de, êl." . .José Bonifácio M. Rangel Gerente

de' Vendas (Matriz Pôrto Alegre).

�oma total do Ativo e Passivo ..

Qu Ia uni'-...;

,D�MONSTRAÇAO DA· CONTA" nÊ LUCRos E, PE,RDAS
ENCERRADA E,M 30 DE SETEMBRb 1967

N°-de
Ordem

N.o -de -In-;-\
cri�ãOo

•
� ,

I Nome do Contemplado- Piano Cidade

L-ucros e p'e"r-das - 'R-eceità) -- Ju-'­
ros Auferidos - Aluguéis Per­
c�bidos - Rendas Diversas .'. o

Despesas gerais - Fundo de de­
preciação - Fundo de depre­
c,iação sôbre bens reavaliádos

Soma t�al (de L�çrds e Pertl�as

FAIXA
LIVR:ij.!

,UI
530
254
549
250
704
379
252
282,
117
669
724
787
7...88
889
:B,98

1022

Rel1.ato Seel
Tercilio .l\tIarchetti Cia.. LTDA.
Carlos José Schmidt r

Ind. de Móveis e Art. ReaL
'\Verner Heins - Oech.sler
\Volfgang Robert Ste'lter
Ca.rlos Antonio Borba
Gertrudes IIoffmann
Al1.tonio Doeré
Leopoldo F. Saldanha
.Tosé Irineu Petri
Aluizio Marcinichin
n'arci Tonello
Edgar An�unes Corrêa
Idinassir Zani�i
Franci�co Dala.pria
Cez:'.:tr GOl.1lart Dutra

Carru usado
VOLKSV.1AGEN
Carro usado

'

Carro usado
Carro usado
Car::.·o usado
Carro usado
Carro usado
Carro usado
VOLKSWÃGEN
Carro Llsado
Carro usado
Carru usado
,Carro,usado
Carro usado
Carro ,usada

JoinvHle
Rio dOIS Cedros_
Blum.enal.1
Itajai
Blum.enau
..loinville
Blumenau
Blumenau
.Joaçaba
Florianópolis
Floria,nópolis
Lages
.Joaca.ba
J"oaéaba

J Cmfcórdia
.Joa.çaba

Jaraguá do Sul (Se), 30 de setembro -de 1967
:;.' �.., ,

.. '..
�

;'\. �

\

A,RTF�UR BREITHAUPT- - Diretot"'- Presidente"
-

OORVAL MARCATO - Diretor-G.erettt-e
,.l'ANUÁRIO-STINGHEN '--"- Tec.' em _Côntabilidade
registrado no CRCSC sob n. 3.216 e- DEC sob n. 3&9·

:,��,;'p���iiR �'éÓ�S��H-���t:",;n:"
'.

FAIXA
41 a 50

Prezados' S-enltores : /
.

� _'" �, �

"'

-.:';J ..._"

Desincumbindo-se de seu encargo, os infra assinados,� : FP:ai}is�f..-.;(ê_orr�sP)membros dO- .conselh.o Fiscal da� FIrma t Ciné Jaraguá- S.A.,. .

desta Cidade, tendo examinado €m seus detalhes as cifras,,- FaC?u���q.e I
de _��ervlço . ,

do presente Balanço Geral e Lucros e Perdas, referent"es aOJ,
de &lln�q ��ªtarl�na_ abrIra

exercÍc-io social �ncerrado em 30 'de setembro de 11967 r�co-;· �S de� �aneu-o vindouro

lUendam a sua aprova�fão ·à�asBembléi� a-�r-�l Ordinaria; pOl·- �S�[�iF)e�� ao

p coneufs� de

terem .eI2C()�tFatlo tôda a:eún1íabilidad'e em '-pey.;f.eita órclérn
. n�qUel��a�t' be��ai - �nt:esso

� exatldao. _';:;: .: -;
> -o at�-p.â��entoc I��n I i�te.­

r_essa�dos -$_e' estenderá até' �5
de

>

fevereiro� diàriam�nte,
no ho,l"ário 'd-ase:·15', às 18 ho-'
ras, na Secretaria do Edu­
càndário,-' na· c;._

... _Rua
]\;onãer: ,nesta Gapital_� ';_

18
19'
20

�FAIX� DE
21 a 30

28
�5
91

J ,/

Dicnést.Q da Silva
Manfredo Sewald
Afonso PJ!oenço Branco

Carro usado
VOLKSWAGEN
Carro usado

São Joaquim
Blumenau
Porto Alegre

,

21
22

� SqR'l.'E�D02�
�4

_,r-<

18
56

743
193

.J.ãim.e da- Silva Telles

�htonio Rosa Netto

Franciscb H. Re,bello
Albano Ulric:fi

Carro" usado
Carro

-

usado
Carro usado

Lages
Blumenau
.Joinville

Carro usado
Car:ru Llsado

Lag·es
Blumenau

�. -;".

�O':BS: Na Faixa Livre foi contemplado SaCIO co m apenas 51 antecipações.
ATENÇÃO: a. 5a. Reuu.Jão- será realizada no dia 20 de janeiro. de 1968.

Jakaguá do Sul ,(SC);�·30 de setem.15rd de�l;;g-s!'i
.. "> AO .. \

..

\v���� t;!';' I���V

Dietrich Hufêlnuesslzr
Victor Zimmermann

. Hans 'Breithaupt

Ten. Coronel ENIO-KONRAD
AGENTE D� ,SAOEx - BLUMEN_AU-- S.O'.

NICOLAU HUMENHUK
GERENTE DA MAUAiINC. E REP.
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J.'IIarcou 0-so 'c
.J

e

-o n Com' o a. au o VI

(Distúrbios China,na
MOSCOU, 26 (UP!) -, A Rádio de Moscou declarou que

vári-os choques entre guard:l,s-vern1.elhos e pessoas contr-árias ao

regime" de l\.1:ao Tse-Tung ooorrer-a.rn n03 últimos 9-i�s_ em Xa?-­
�i. Segundo a errrí.ssor-a ,os gua.r-da.s-cver-rnelhos InWIaram. dI$­
túrbi03 em protesto contra a negativa- das a.utorrdactes Ioca.ís em

rF:abrjr UHI centro educacional.
"

Terra, 'I'remeu no x Pacífico.
,

_/ 'wASHIÍ'TGTON 26· (UP!) � -U'rn forte tremor de terra
n�gistrou-se domin go

'

no Pacífico1 nas, pruximidades das ilhas
Bucka e ViLlj_as, segundo anunciou' hoje o Centro Nacional de ,

Informações Sôbre Terremotos de Roodwille.' no Estado de!
I\�arylantl. A intensidade do tremor alcançou 7,25 da escala de
Richter. O· f'en ôrrrerro regj_strou-se sôbre as 'águas do Pacifico e

não representou perigo para as povuações Ioca.Itzada.s em il�
d a.qtrele OCf'ano.-

.Perroleiro Emite
LONDRES, 26 ·(UP!) -. Um petroleiro britâni·co de 17

mil toneladas esca.va à deriva na madrugada, de hoje, com a.s

máauinas 'a.va.r-la.daa . O barco emitiu pedido de socorro ao lar­

go' das Ilhas Hebriland. Estão a bo!:"do 36 tripulantes.

.Explosão Matou 9

Gueril'!J. no Sudes/te Asiático
'Teve Trég�,a Mutilada no Natal

.

ROMA, '26 (UPI) - Não chegaram a qualquer resul-
tados )�ráticos as conversações mantidas pelo Presidente
Lyndon . Johnson, dos Estados Unidos, com seu colega ita­
liano Giuseppe Saragatti e Papa -Paulo VI. Em círculos
oficiais do Vaticano informou-se que o Sumo Pontífice fê-z
própostas corrcr-et.a.s ao mandatário norte/"""amerjcan-o, nã-o
se limitando a formular apelos va.g'os,

I

isto entretanto não
levou a solução do erica.m

í

n.barnerito do ,problema do Viet­
name, de vez que Johnson/ manteve-se irredutível em .seus
porrtosvcte-rvtst.a. '

�

,'REGRESSOU A

W.I\.SHING·TON
WASHINGTON, 26,(UPI)

-,.- Depois de. um8;:_
-

vãa.gern
de cinco dias' ao redor do
rrrurrdo;; o Presidente- Lyn­
don 'Johnson regressou :1..0S
Estados Unidos, ainda' a

tempo de passar o Natal
com seus ,familiares. ':É a

primeira vez q'ue a família
presi_dencial ,pa.ra -êst,e �dia
na Casa Brapca, coratra­
ríarrdovse.u costume de 'fa­
zê-lo rro. rancho do chefe
do Govêrno.' Por. enquan­
to, Johnson nada 'falou 3Ô­
bre os contactos que mari- I

teve na Austrália,' Tailãn­
d ía.," Vietname do Sul, Pa­

qu�tão:' Itália e Vaticano.

TUMULTÓ'
lMPEDIDO
C.IDADE DO, VATICA­

NO, 2�' (UP!) -, A polícia
italiana anunciou a prisão,

I d.e diversos elementos co-'

��r�!�� �q��nt�;-��aaçTu t�;
fiéis na Praça <de São Pe-'
dro, devido ao encontro do
Papa. Paulo VI com o Pre':_
sidente'- dos Estados Uni­
-q.os. {D'urante á bel1ção pa­
pal de Natal, vãrios carta­
zes furam apreendidos' e os

manifestantes dtsperçados.
Sem se perturbar, P�ulo
VI dirigiu seüs votos de
Natal à Igreja, ao� mundo
e as tôdas as cátegorias
sociais. A bênção do Papa I

Paulo VI foi feita diante
de llffi pre.sép�o al:-mado. na.

Praça" de
<

f?ão -, Pedro, X1;o
, 'Vat-ic,ano . .: ."" :-::

',' TR�(iUA-, TERMIN�A
. SAIGON-.. ',.-26: (tJPI)­

, Térmipou' �às ,,"" oito..:; )lQt:'as',•

_l

horário brasileiro, a trégua
/' de Natal no Vietname
Qurante a qual se registra_'
���o����a-te��s i�������,:
tas. Ainda não. foram da­
das rrovas informações r-:ô­
bre ataques aéreos norte­
arnerfcarios ao Vietname
do Norte. Durante a tré­
gua, caças norte-america­
nos patrulharam .o espaço
'aéreo do Vietname do
Nurte e realizaram voos de
reconhecimento. Nenhuma
_bomba foi 'lançada duran­
'te o período de calmaria.

)

,('..
\

LUTA RECOME,COU
SAIGON. 26 CUPI)

Recomeçou a cruenta guer­
ra no Vietname. Aviões a
jato norte-americanos bom
bardearam, minutos de-'
pots de encerrada a trégua
.de Natal, 'comboios e ca-'
minhões que transporta­
vam materiais bélicos pa­
ra a' fronteira corri O' Viet­
name do Sul. Porta-voz
militar norte-americano a-

JCusou- o Vietname do Nor­
te de" aproveitar a trégua
de Natal para enviar a-'
bastecimento par� o sul.

(COMBOIOS r-

BOMBARDEADOS
, SAIGON, 26 (UPU
Vários norte-americanus a­

tacaram ,o território norte­
vietnamita depois de I en­
cerradas as festas de Na-'
ta'!, bombardeando com­
boios de ocamin,hões que
transportavam material bé

.

liça 'pata a ;fronteira do
Vietname do ,Sul. .0 Viet­
name' do "'Nurte' é ." acusado
ele .apr,oveitar ,as' .24 horas
de-: trégua' para e;qviar a-
,bast�cim�nto para' o Sul.
T:rinta,' e' nove cami_nhões

NATALINAS
,,- ,

Receqemos;'� 'agradecemos e

,-
-nete.. de '. Relações Públicas . ao

retr.iQuimos:. voto.�,· de, Feliz Na-· .GQYê:;-no, do ,Estado, de Santa!
t-al e Próspero ;Ano Nôvo 'às se- Catarina, 'Lions Clube de- São
gUinteS- "pessaa;s," fir'nuis e en-' ,Fràncisco do Sul, câmara Jú-
tidades ::'

,_',
-,

,

" ni0r, d-e' Joinvílle, André Luiz
�

),Saaa�- A.S� Propague" Prefei--
l\(:fY,rn� � Mªchag:';,. "; ,�Jga d,e, tura Municipal ge São F_ran­

Sociedades_, Adão Duque" e fa- cisco do, Sul, Clube .Atlético
in,ifiarês;>,':UalnfaZiô', C. Mirah::'" ,'Carlos Renaux, Gr.upo Es.cbtei­
da: e família,.Vidracaria Cris- .

ro ,Príncipe' de ,-Joinvi-ne�" 'Lions
tal'S:A·.-"Com.·' e Ind� 'Deódoro- Clu.be· de' Joinvill�-Cen.tro e

Lopes. Viei�a: Chef-e,' do ,Cfabi-, Lojas Douat.

--

..

-

.... _-

; I' Delfim'
�

�Neto" Anuncia, a

,Re�uperaç�o -da' ,Produção
;Bens�;'·det' ·�.CQnsumO 1)0' País,/ _.

,

FPOLIS, (Corresp) --"" N;tlma reunIao informal com

j,orrialistas em sua residênpi.a". o Deputado- FernandC? Vie­
-

gas, líder da A.R-EN�· na Assembl-éia Legislat�va, m�nifes­
'tou bastante afinidade com a

H Frente-Ampla" do Sr.

qarlos Lacerda._
'

'-- -',
. , ,

No que toca à recente--- exclu- t Curitiba e 'Pôr:to Alegre (as
são de Florian,õpolis das áre8,:s dl:las capitais' privilegiadas, en_

metropolitanas, a f�vor de tre mais oito, no País), teve o

depu,tado Vie'gas as seguintes
declarações:

.

. "A --marte de Nereu Ramos:
levando na mesma tarde fatí­
'dica ,a mocidade e o entusi9�s­
mo, de Leobert-o Leal 'e o valor
de Jorge Lacerda, na mesma
ocasião em q�e surgia ,no Pa­
raná a figura de Ney Br�ga,

�

)
·fê com que a baiança pOlftic,a
caísse para o Estado vizinho
do norte, excluido o Rio .Gran_
de 'do Sul, Estado com maiores
nomes e tradições poJíti:ea.s.,.

'

""Eu não tenho outra expli­
cação senão a pobreza dos h9-­
meus públicos de nossa terra
em não se conseguir a inclu-

�- são de �lorianopolis nas áre.as
m�tropolItaI1.as," - '__ GOnClUlu,

I'
justificando a· "crônica orfan­
dade do Estado de Santa Ca­
tarina-" junto 'ao Govêr'ho Cen­
tral, sob tod9s os aspe-ç_tus.

Amea�am
Entrar c�
�em .,Grev�,

RECIFE" 26 (Tr;:tnspres)
Camp'Ónes-es pernamb.u�anoc::;
estão ameaçando -greve geral
pelo nãl! pagamento do-,13° sa­

,láriq, '., . segundo, informou o

PresideI1-t� do $indicato, ,dos c

Trabalhadores dó- Campo. - A­
cres.centou J-oão -Luis Silva que
realizará nos pri�eiros qia.'? de
janeiro assembléia __ par�. deci..;

'di.r b movimento paredista, a

,exemplo' do que ocorreu' ·.nos
anos 'anteriores. -

"

(

RIO, (T?n,n�press) - O
,Ministro da' Fazenda .anun-

- ciou' a, ,��cüperação
-

da pro�
'duçaó 'de .-bens de cons_umo,
com repercUssão - na econo­
mia dos setores· de 'siderur­
gia básIca, --

--

indústria me­

cânica,·- transportes, com,u­
nicaç6es ,e te__çidos·.'
Baseado em levantamen­

to da Fundaç.ão qe1;úlio
Varga�, o. Ministro' De:lfim
Neto _afirmou que ês.-?es, ,re­
sultados refletêm o' utimis­
mo nó :'Govêrno dós ,setores
industriais,

-

embora algu-­
mas> conclusõés -' não se] aro
favor'áveis ,à' c,onstruçãQ de
máquinas para- as ativid,a­
des r�raii_ e"< agrícolas�

, ESTIMUL'ÔS
A�uhciaÍldo-' �

estabilÍ-d�­
de rio' setor de f'ertiUzan­
tes, ó .Ministro d�s�e ,que 'o
G'ovêrno vai . reforça:r os

"estJmulos para a agrlcl,.ll­
tura; a 'fi�

. de' que seja, eÍe­
vada a' produção dé� má-

"quinas para ô campo.

_'

..
>'"

O CLUB JOI NV1�LE., honrado" e prestigiado- pelo seu,(qua �

dro, soc�al, ao)ong.q de 1967, prQz�i'rosamente,' convidei 'v.Sá. -e -

Txmo. Fam1flia, POr? -assi,stir-em o tradicional

,..:

It L,O N
que fará' reqlizar cp� 31
inicio às 22 horas�

';/

de Dezembro

Gala

'_Ravena (de LagY�I!:O)Orquestr:a

�Re.sery-a, de Mesa. Di.a 28-: 1,2-67

em �·alões.f-' cO,mseus

distr)ibuição de �'Se·hha" 'a 'paÚir
das; 8,00 hóras 'dó mesmo ai'c."

A f?i-retÇ)ria do CI�b�-Join/ilie, do�ensej? çJes,ta. op�r'�U­
nidade, tr�nsrnite a tcd,oS os aSSOCiados e seus f�rTl_IIJa-,
res os melHores votos de um feliz e próspero ano nôvo.

,...-.JOTA:

de·

--

'.

REUNIÃO- DO�
SUNABAO

Reuniu-se, no Mini,r.;;t·2rjo
.

da . Fazenda, o Conselho
Nacional do ....Abastecimen­
to e tontiou conhecime--n,to
do trabalho do Superin- i­

tendente da' SUNAB :::;ôbre �

o comportamento, êste ano,
'dQS índices ,de alimenta­
ção. Durante o ·::;ncontro
foi aprovada a Port�r.ia da
SUNAB fixando lucros de

.

comercialização em bebt­
das, cerveja, refrigerantes
e águas :minerais�-

O ,Ministro da Fazenda
recebeu, na oportunidade,
relatório e anunciou q_u�

,as próximas safras de ar­

roz do Brasil Cehtral e do
Rio Grande do Sul se�ão
maíores que' as dêste ano.
prevendo-se um aumento
superior a 20'pur cen to d�'
produção gaúcha. ."

, O JConselho Na.cional do
Abastecimento i tomou' '::0-

-nbecimento de ;que são ex­

c_elE;mtes as dispo:qibilida­
des da taxa para 68 em

tôdas as regiões produtu-
, raso

sou UMA criançà
diferente, 'ajude-rntl' e

serei recuperada.

A :� �'Aliançà"�

I Prosseguirá -

.; WASHINGTON,?6 �

(UpI).:
, ,"'0.3 Estados. Unldos cum-
,/

prirão suas obrig�ç<?es no

"contesto da Aliança
-

Para o,
ProgréSs'o� apesar das d2S­
vant,':tgens -provocadas pelo
orç�mento mais baixo 'de­

seis anos·. /na histária dêste
I\programa". A declaraç�b, é
do 'sehhor Sítver 'Oliver, sub-:
s,::cretário de. estado .para

-

assuntos interamericano,� _­

Passar.ldo em r�vista as ;:tti-,
vida:des,' da Aliança p'ara: o

Progresso ,em 67, Oliver a­

firmou. que ós países lati­
no-arne'ricanos

-

ap!-",esent.a­
ram, progressos'- no ca"mpo
d'�l refOI ma fiscal e, da esta­
biEdade 'poHtica. -Lamentou,
êontud6'. os pouçbs resulta­
dos' con�eguidos', na luta pa­
ra controlar o crescimento
da

.

poput'ação. Disse que' a

lutà nos, Estados- Unidos',
para cU:rrJ_prir-' suas

, bbr:,iga­
ções dentro do -orçamento a­

provado- pelo congr;éss-o, s,�­

rá difícil: Mas .ac�ntuou:­
"'Os Estados Unidos. cumpri-'
rão �u'as obrigações .apesar
dos cortes determina'qos ês­
te ano. e esperamos cOrivI2n�'
cer

.

ri povo nqrte-americano
de um trabalho mais ampla
e 'rigor_os-o, ,em favor da. Ali-
ança para, o Progresso, O .

que ,será /benéfic-o para to":,,
dos· -nós".

comunistas foram' destruí­
dos e oito danificados du­
r-a.rrt.e os ataques.

MIN ESTA VIVO

TóQUIO, 26 (UPI) - A
Rádio de Hanói. captada
em Tóquio, transmitiu
rnerrs a..gem do :f:"residen te
Ho Chi Min, do Vietname
do Norte ,desmentindo os

rumôres de que estivesse
morto .. Disse que está bem

OFERTA ESQUISITA

T6QUIO. 26 (UPI) - O
jornal "Nandhan", órgão
oficial do Govêrno norte­
vietnamita afirma que a

última oferta de .paz do
Presidente :Lyndon .Tohn­
son tem ·0 objetivo de pro­
longar a guer-ra no Vietna­
rn e .

.. �:_�-.,�_•• �_............�� ,�,_""",�"""""""",�_'._,_.....,...._"""""'...��!5'Sl"""""',......�.r:wf1",�"""""""''''''���,,",,",�� 'L�

.Lo irtv i 11�.f 27, de dezembro de� 1967'

e

'rv.roscou, 26 (UPI) - Npve pessoas morreram' e várias
ficars,m feridas,' ontem! à noite, '. quando uma -explosão nus ca­

nos de gás demoliu parte de um edifício de apar-tamento, no.

c=ntf'o de 'Moscou, a )poucos' metros do Krem}im.
Comunismo Contra a' Igreja

VARSÓVIA, 26 (UF!) Reabre-se u conflito entre a

Igreja Católicf_L e o Govêrno con1.unista da Polônia__. Ú Càrdeal
Wichinskv. pediU que os católicos -reza..ssem no dia 1° dê janei­
ro pela paz no Vietname por um maior número- de igrejas na

,

p�lônia. O Govêrno não áut1Jriza a construção de novas :igre­
jas, rnesn1.o que .seja para substi�uir a.s que. foram destruídas
durante a segunda guer_ra mundial.

Ne'gros QuereIn Int(.�gra.ção'
NE'\VARK 26 (upnJ- Aos'.gri�os ,de '''Natal Negro!?, qui­

nhentas pessoas' se ll1anifestaram à noite passada nesta eida­
de em favor da integração racia1 e de melhores condicões ha�
bitacionais para

-

\JS homens-de-côr. A frenife da .manifestação
:"estava o Padre James 'Rok, _branco, favorável à, reação violen-

t�:::t dos: negros �quando há. provocação. .

-

:Exp,lo�,ões ,'em
t

IM�scou ,;
MOSCOU, 46 (UPÜ·_ Dua's e�plosões se registraram na'

capital soviétiça ã noite ,"_pa.ss·.a.da'- A ,pri:tneirá, se- verificuu
'

num
edifício ,ainda' não identificado,-'-:no, centro d,e 'Moscou e outra
num automóve; de um .corres,pon�e:htê' d� imprensa norte-ame-,
rlcana. '

'Pouco . depois a polícia, ficou sabendo "que' um
_

petardo -de
regular poder explosiv'o ''foY co1ocádo em, .ba1:xo"do- -auto�óvel 'do

',M"',.E,.N',�-,·.S.A·
--

""'GE'N,�'··S' '.( ':-iornalista no:r:-te-americano. ·Henry Bubster; -diretór ,da. ,Agência ..L .

_

•i�Association Press";' en.:_:t. MnSco:tl. '-A' explosão "'causou ,danos,· nu.
véículo {mas no mom,ento não Havia" n�nguém :._deátro dêle. ,Ain--
dà são', ctesconlieci_daso as câus'ás' dás 'dúàs e�p+osões -e q'l�em' :te­
rfa sido seu autor ..

,/ Acreditam ·as .autoridades 'que lião '-há,. relâ'..::

ç:ão eJ?-,tre·. os .dois f�t�s�. '!'r<j,' rn�{�ne�t.o� ,�a". ex;p1�os�0 , ha.yi� ',?.m
Q'uarda 'culdando -da, rua, mas este nao Vl..U nlnguem �uspelto,_
segundo� alegdu_.-· A Q'utrà '€xprosã.o' foi', nurn- dbs, pav_imentos' tle

,llm p:;-eq.iu àe seis andares; c�usando, ac;:> que tudo, 'indica, sô-­
.ment.e danos materiàis.._ -_ � ," ,'. : ,-,.. ._

país que luta com falta de � nQ-s'fU:r.id.os de suas indústrias'
rec'ursos financeiros,,- onde I' passa uma ferrovia em, corr­
ainda morre gente a mín- dições de' colocar seua pro-'
gu.a, temos /' a veleidade de' dutos no costado, dos navios
quel;er provar o contrário. O

I
ancorados em rioaso pôrto.

atual Govêrno Federal vem;' A, estrada de .roctagern sã­
rrurrr esfôrço titânico, pro- z:nha 'não dará. conta do.
curando contornar e .re.sot- - transporte, tanto é verdade"
ver o 'seríssimo p.robberrra.' que nossos irmã0s do Vale.
do transporte; c.orrcerrtz-errr-c ] do Itajaí, ·que contam, com
se capitães çie indústria e uma rodovfa de- primeira li-

Rotary e Lio_ns: Çte Joinvil':' do cu.st.o-rfevtd.a, pois "O rios- corrié rcão
__

junto- 'às suas. as,- nha, estão movenho céus e
te :e São Francisco d.o Sul so Pai:.., vive s.ôbre rodas. sociações de .classe . Anali- terra para não perder:em. sua,

estão lutando, dentro dos
. � trariaporte rodoviário é s2m: êst.e sério. pr�b�en;.a Ü�rrO'via., �el? exemplo 4�

princípios rot.a.rfarron e ,1eo- In�Is.p�:nsavel,_pbrém em tra- des.prcíos '!_e quaas.qu.er J.?t--:- força unIda. tr'ab�J�ando
nísticos, na ar.regfrrrerrta.çã.o jetos curtos. Não discutimos resse,. a nao ser o econ.orrrr- para c bem da, cotet.ívtctade-,
de fôrças expressivas·e de a necess.idade das rodovias:

_

co de !�uas ,próprias indJús- A indif�erença da nos·sa. elí­
hom;2ns de valor cívico� es- Elas também são indis.pen- triaJ� e, co��r.cio:s, cujo -::�u- t'e ,empresarial é chocante! .... ,

palhados, nesta vastíssima .sáveis 'flleios' de ligação entre c�s'so ben�tlCIara_, 'tambem, FRANCO.
áreà, interligada par' ferro- in.teri,jr e litoral, como é toda_ a repao.

._.

via· e: dentro ,em breve, - nossd caso. Em situações. de Esta.m,o� vendo drana.men-
Se'-- as ""fôrças ocult:3.s" rião ,emergé,ncia, a necessidade te'� �esvlo . �9s _ produtos •

-

I interfer�ri2m, - por rodovia. de--bo-9_s e.stradast é indiscutí- �qul lndustr:alIzad_os,. pa.ra ,O Trâ,nsltoAtravés dos, Clubes de Ser- vel. 'Para fins turís.ticos e outro..; port'?s, com a agra-

I viço co-irmã'os, unidos - nu- estratégicos não se pode vta�te dte -sedr . '<;n:op�egoadoO Muda � Dia 1�
ma só voz� nossos hom·ess conceber a falta de rodovias, rans,por, e ro -aVIarl ,c. m :, . -

"

de negócios serão 1
alertàdos Porém, ,as- ��statísticas'

-

dê meio--int2rmediár�o, quando,
no sentido' de v:ermos res-ol- nações organizadas... tanto

,V--"/ E'READOR
_

BRASíLIA, 26 (UPI) ti- '

"vida o prob1ema cruciante aci:ct-entais corno orienta:s, nôvo Cód.igo Nacional d�,
do maior ancoradouro do sul nós mostram S,eI." o trans- Transito entrará' ·em vigor a

.do Bra$i1 .. '"
'

port,� rodoviário a lo:p.ga dis-' -,lcGREDID'O' partir,dq dia, l° d�' janeirç
--

Fala-se- em nôvo aumentO'

I
tância. onerosíssimo � e, sã- l:..t�

.

,

'

e preyê multas do ....valor c-or�'
. de combustíve�s', .

conse_quen�
,

;mente em., ca'sos excepcio-
r

.• -SALVADOR', 26 (UPI) - O respondente 'ao�,' �Oo-% -de sa�'

t�m'ente' êst--e .aumento ré-" Í1.aJs, é .:empregado: Mas,... Pref.eito Antônio. Carlos Ma- lár:io-niínimo reg{ionall• Se<"",,:�
,ctundará rio. __ é:lcal�ec,imeJJ.to ", nó"S' braêileiros, 'vivê(rid",o ,Dum gàIháes" agr'ediu ,no ,Forum: Rui gund-o

-

as' diretrize� das au�
, Barbosa, o Vereador Antôn}o -, toridades, .do" trânsito, _ Osi,

Ca�sae�, do, MDB. �� a�ressao rnot'oristas faltosos serãó
'. �����ç:g���a p�g�::�Cl��.�:.� in�çia�lm�·nt�:'advertid9's.' e- na

do pelo p�e�eito coptra" ó :ve-' )reInc�ndenCla pe!<:ler�o:; suas:
reador qlle o acusou d� ./:_:·lbu- "cartelr-as de hablhtaçao. ';_',
na da' câmara,' de receber co- NÃ'O· SERA � "'_"�'
missão dos empreiteirus. PA/RGELADO

.
,

" '{·RIO ..

·

26 (UPI,), O, De�'

R -d partament6 de :'. Trâns,:to es'"'!',
'.'

'

ecor . ,e,' o' , .. clarec·eú . hoje que" não há

. d'�I� F"u,rt,os- _',

-possibilidade de' ser parce";"
�

_.

lado o 'pagamento 'das taxas
'de .emplac.:;tmertto no ,próxj,�,
mo ano. Informou, que �

I carro ""Mercedes'" ou
�

.outro

similar pagará. entre taxas

e seguro a importância "va-_

I
riável entr� 250 300 c�ei­
ros-novoSl.� ·Um.... Volk�wa­
gen. pagará entr,e' 100 e 150

-_o :cr\lZet'!:o�-novqg..

e que os norte-americanos
estão sendo derrotados.

o lo
mp esurial
Babilong'�

Jjrge,/
Lute Pe

I

Palamos e escreverpos sôbre a questão dos silos e
rrrel.hor-ía.s das instalaçõ-es portuárias de -São Francisco do
Sul; sabemos da existência de verba destinada a tais

í

n.s­

t.a.Ia.ções ; porém' nada é feito' no sentido de ser realizada
qualquer obra.' Naturalmente 'nossos representantes junto
-ao Legislativo e ligados ao Govêrno, 'devem estar empe­
nhados em--'re.solv-er nossos problemas pois acr'ecítt.a.mos que,
dado aos princípios de que são imbuídos; não menospreza­
rão as re_ivindicações da região que 'mais contribui para
·_)s "corres públ�cos.'

'
.

·_KOE.RBEn .JR.

, Repercutiu, dolo_J"'osam.ente· nFt cidade o repe:ptino de�'·
s,aparecime:nto' do estimado c.idadão" J.os'é Koerber Jún�or,
G�,orri�do na -noi,te' tre 'segund51.;..feir'� última', em -<,sua. resi­
c:lên.cia.. ,Vitimado por Um mal úbito, �osé Koer'ber' Jr. de­
sàparece aos, 67, �nos de idade, após pres-ta,r relevantes tra­
balhos assistenciais, que o -tornaram pessoa estimada e ad-
mirada por muitos.' 'c,

.

.

-

: .

I

f -

"\ ,< ,

Pelo 10pg-o espaço' de ,21 anos· ininterruptos, José
Koerber Jr. foi- atuante administrador da"--- Maternidaàe
'''Darc'y- Vargas'�, em! cujo cargo se encontrava até a morte.
'AltrUisticamente, púr muitos anos era provedor do 'Orfana--
to �'A1;:>doÍ1 Batista"'r função que çiesempenhava sem qual­
,qu,er remuneração, a'-ambas de,dicando atenç.ão é carinhos
espeCiais .

.,1 Cóm "tal .fôlha de serviços p{estados a. duas !mpor-,-
-

;.tant,es entidades assisténcrai�,' compreende-se a rep?rçus­
são de seu .infausto desaparecimento, que apre lacuna di-­
fieU de, ser preenchida. Deixa Q ,éx.tinto yiúva a senhora

Me_rcedB� KO,erber, além de d,ois fUhos, os'senhores l?arci
e ,Vvaldil/·. .

.

'

,
,

Associândo-nos 'às manifestações de dor pela morte
. -de José Koerber Júnior, oferecemos à enlutada família. as�

nossas: sinceras' expressões de pesar e sentidas condo­
'é WalWr.

JNO - ItIOR
·U •

8)

a

./

, s, PAULO, 26 (UPD _- Um
nÔvo ',recorde sul.,. ftin.ericâno- 7 e

talvez 'mundial acaba� de s-er
batido por são ,Paulo. Ém -a­

penas 30' horas, entre.'- a ma­

drugada de sexta-feira e :rp.a-__
,nhã de ,domingo, f-ora.m' rou­

bados 160 veículos, numa fné­
dia de-' quase '1,5' carros 'por
hora.

. ",
,

SOCIEDADE'-
GINÁSTICA

DE JOTNVILL:tr
AVISo'-

Brasil as EstQtísticas C_resce;'"
WASHINGTON> 26 '(UPI) - Seisc�ntas e 'trinta pes­

soas' mPr:rerarn em acidentes de trânsito n,os' Estados uni­
dos, durante o feríado de Natal. O' número foi considerado
:baixo' pelas autoridades, em. r.elação �os, anos anteriores.

,
,

NATAL TRAGICO
,

/

RIO, 26 (UP!)
_

- A ,im­
prensa diz hoje que êste foi o'
Natal mais trágido da Guana­
bara� já que em 48 horas huu­
ve' 50 mortos; 20 homicídios; 2
'suicídios e -28 8-éidentes . Se­
gundo um funcionário do Ins­
tituto Médico Legal, .50 corpos
deram) entrada riaanele ,�sta---­
belecimento na,s últimas 48 ho_
ras., coristituindu-se num re­

corde na- :fase natalina ,no Rio.
Alguns ainda não -foram id_en-

I
t1ficq_,dos. Rixas,

. vingariças;
ciúmes e paixões motivaram os .

'assassinatos e suicídios,. En-'
quanto isso, ,em 1967, segundo
informam as -estatísticas. nau:::'
ve 16- ass'assirtatos- nu Estado
do 'Rio, 2,. N36 mortos em aci--­
d,entes -de trânsito; -

cop]- 2'.950
feridos,; 103 suicídios e 6.,800
prisões. O município de Sã.. o

'Gonçalo bateu os ,recordes de
,crimes, com 220 mortos r�upe-
rando Caxias, 'São João dt,
M,eriti, Nilópo,lis e Nova Igua-'
çu,.-

'-

A Socieâade' ,Ginásti-ca� d� ,Joi;n;yi.l1e comúnica
. qúe em virtuq.e de não mai� ,-ser feriad,o, o �ia �S: doe .

'dezemBro - ·em' nossa, reglao chamado.2 dIa' de

f'esta - não levará_ a efeito' o Baile de _ :Natal que
se reali�áva sempre a" 25. de. dez'embro..

-

-

,

Convida, no entanto., -seu corpo de associados pa-,
ra participar do Baile / de São' Silvestre ,que,a ,8-G."!�

,em' cOiijunto ,com, a. .Soci�dad�. ,1;J.jric�" es1!ar�.}:"eall-
zando na noite de 31-12, em -seus salqes ..

, ,
, '

,

Ê impreSCindível a aprese'ntação:da c�art;eir:a· s�- '-';s

clal à comissão, de ,PQ,rt�, ,a cargo da Socl,edade aCl-

( ma referida.

II',I� ,

'./

Traj e: passeio, .

Mesa:' NCr$ 5,00

�
.

I'

.

Joinville;, 21-12-'67
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)11 ' p��ViO Pro�õW
a ,�Çm�r�oÇ�c��!!�'" r�vela-

jtll çãb feita no· Legislativo-., Muito ,ao contfário, cbnso-'

-1'1 A Secretaria' do �Interior e Justiça -é, possivel- _;o. .lida o zêlo do deputado pela, causa pública da qual

I mente, a que menos vêzes .é. citada nos anais da im- é representante.'·O -problema carcerá,rio em S: 'Ca-'

'�II prensa, no que infere -comentários' de repercussão tarina, se existente, não seria ,excepçã_o'; o prOblema
I pública, de, interêsse coletivo. A ela estão vinculadas, é a regra, no País., Dos -quase sete mil homens con- ,

�II
. adnlinistra tivamen te, . en tr�e outros, a .Penitericiária; fin-ados nos - estabelecimentos penais. da,- GuanaJJara, :.

j no 'Itacorobi,- e a' Q'olônia P.enal "'Urbano Salles", no' p'or 'exemplo, onde pagam '.se_u's- crimes, 80% s·ofrem:
-

Distúto
-

de Canasvieiras, nesta Capital. de sífilis, 70.%'. d� sarn;::t; cê_I'cà 4e:-30_% de. tub,er(!ulo-
I, ,E,stabelecimento de reforma e rehabilita-ção dcs se, além das mais ,variadas doençaS', inClusive, um

111 condenados a penas privativas da liberdade, funcio- caso de lepra, constatado no Galpão da Quintá- da
:na regularmente., .dentro dessas finalidades" para, Boa Vista. '.

I reintegrar, na sQci�daq_e aquêles que,. por seritenças Num balanço de' médicos do
�

Instituto MédicÕr\
Judiciais, lhe ·são confiados à internação e disciplina- Penal, responsável' pela assistência aos encarc·erá-
menta moraL Possui a' sua Auqitoria Ipdustrial; o dos, e que recebeu quase completarnent� desmarite-

1 parque industrial da Penitenciária constituído por. lada. a' rêde -hospitálar penitenciária,- constatou-se

I suas oficinas de sapataria, ,tipografia, ,encaderna-, na Guanabàra: há mais de treze -anos a sala de ope-

I' ,I' ção, marcenaria, padaria, alfaiataria� colchoaria, rações do Hospital P-eniten�i.á.rio, estavá. 'quase total-·

Iii va:5souraria, ferraria e pedreira. Oferecem, no côm- 'lnente parada; há mais de seis meses não\ haviá.'
II puto de cada ano, resultados, de produção consi-. dentista na Ilha: ·Grande e, há mais de ,três anos,

deráveis.
-.

t'ôda a aparelhagem de râios-X dós' p'resídios_
. rião

'�----Nosso comentário visa merios' as denúncias of�- funcionava. N.ão há onde alojar todos os enfermos�-

I recid'as
.

ao Plenário da Assembléia Legislativa -pelo Isso, nà Guanabara.
,-,'

I
deputado Antônio Pichetti, acêrc�y çle

-

.perseguições -
:Mui-to úteis e conse,ntâneos as cónsid.era.çp,)s d

alegadas por alguns detentos, do que focalizàr, -na tecidas pelo parlamentar ,de Joinville no _que: tange tt
sua importân'cia, as- considerações feitas anterior-

,

ao NOSSO problema, ·em S,anta. Catarina� Honra se- ln --

'mente, pelo deputada Pedro: Ivo de, Campos, às· ja feita, porém, ao nosso Govêrno, ao titular da

I'1
- , Pasta do Interi.or e Justiça, sr. Norberto Ulyssesmoléstias que dizimariam a popu açao carcera-ria, Ungaretti, que tais não. são os nossos problemas, QS I

II
sua desassistência médica, odontológica, etc. quais, se 'os há - ·-em que pese não só a ação do f

As considerações expendidas pelo parlamentar pr9Pxio' titular da Pasta" mas também :'as provi- _-

11II'
' de Joinville, ·se ptocedentes, não primam, no entan- dência� do C'onselho ,Penitenciárlo, - de pront;o IIto, pela excepção no conjunto do problema carce- serão removidas dentro dos pa.,.!.Ç_os recu�sos de qU,e

, ,rárfo que é não apenas est�dual, ma$;' nacional. O· Estado dispõe.
.

.

I

._�� . - �__
_ __

.

, __ ,=,==--===_ _ � __ __=_
.:=.-:_1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




